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  Como sempre, este livro é para minha família.
 E também para os que sonham:
 Os muitos artistas e contadores de histórias
 que tornaram possível esta jornada.
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  No princípio: Uma história de Eragon, Eldest e Brisingr




  No princípio havia dragões: orgulhosos, ferozes e independentes. Suas escamas eram como pedras preciosas. E todos que os contemplavam se desesperavam, pois a beleza deles era grandiosa e terrível.




  Eles viveram sozinhos na terra da Alagaësia ao longo de incontáveis eras.




  Então, o deus Helzvog criou anões fortes e robustos das pedras do deserto Hadarac.




  E as duas raças guerrearam muito.




  Depois disso, os elfos navegaram até Alagaësia atravessando o mar de prata. Eles também guerrearam contra os dragões. Mas os elfos eram mais fortes e teriam destruído os dragões do mesmo modo que os dragões os teriam destruído.




  Assim, entre eles foram selados uma trégua e um pacto. E, por meio dessa união, criaram os Cavaleiros de Dragões, que mantiveram a paz em toda a Alagaësia ao longo de milhares de anos.




  Mais tarde, os humanos navegaram para a Alagaësia. E os Urgals de chifres. E os Ra’zac, caçadores da escuridão que se alimentam da carne de homens.




  E os humanos também se aliaram ao pacto com os dragões.




  Porém, um jovem Cavaleiro de Dragão, Galbatorix, insurgiu-se contra seu povo. Ele escravizou o dragão negro Shruikan e convenceu treze outros Cavaleiros a segui-lo. E os treze foram chamados de Renegados.




  Galbatorix e os Renegados derrubaram os Cavaleiros e incendiaram a cidade deles na ilha de Vroengard. Mataram todos os dragões, com exceção dos seus e de três ovos: um vermelho, um azul e um verde. E, de cada dragão que puderam, tomaram o coração dos corações – o Eldunarí – que contém a força, o poder e a mente dos dragões e são independentes da carne.




  Por oitenta e dois anos, Galbatorix reinou supremo entre os humanos. Os Renegados morreram. Mas não ele, pois sua força era a de todos os dragões, e ninguém podia derrubá-lo.




  No octogésimo terceiro ano de seu reinado, um homem roubou de seu castelo o ovo do dragão azul. E o ovo foi entregue aos cuidados daqueles que ainda lutavam contra Galbatorix, conhecidos como Varden.




  A elfa Arya levou-o para os Varden, e os elfos saíram em busca do ser humano ou do elfo para quem ele eclodiria. E vinte e cinco anos se passaram.




  Então, enquanto Arya viajava para Osilon, a cidade dos elfos, um grupo de Urgals a atacou e a seus guardas. Com os Urgals estava o Espectro Durza: um feiticeiro possuído pelos espíritos que invocava para cumprir seus desígnios. Depois da morte dos Renegados, ele havia se tornado o mais temido dos servidores de Galbatorix. Os Urgals mataram os guardas de Arya, mas antes que eles e o Espectro a capturassem, ela transportou o ovo por meio de magia, enviando-o para aquele que esperava poder protegê-lo melhor.




  Contudo, seu feitiço não deu certo.




  E assim aconteceu que Eragon, um órfão de apenas quinze anos, encontrou o ovo nas montanhas da Espinha. Ele o levou para a fazenda onde morava com seu tio, Garrow, e seu único primo, Roran. Do ovo nasceu uma fêmea de dragão, que Eragon criou. Deu a ela o nome de Saphira.




  Logo Galbatorix enviou dois Ra’zac para encontrar e recuperar o ovo. Garrow foi assassinado, e a casa de Eragon, incendiada. Galbatorix escravizara os Ra’zac, e restavam poucos deles.




  Eragon e Saphira partiram para se vingar. Com eles foi o contador de histórias Brom, que antes da queda dos Cavaleiros havia sido um Cavaleiro de Dragão. Fora para ele que a elfa Arya quisera mandar o ovo azul.




  Brom ensinou muito a Eragon sobre esgrima, magia e honra. Ele deu ao menino a Zar’roc, que em tempos antigos havia sido a espada de Morzan, o primeiro e mais poderoso dos Renegados. Mas os Ra’zac mataram Brom na vez seguinte em que se encontraram, e Eragon e Saphira só escaparam graças à ajuda do rapaz Murtagh, filho de Morzan.




  Durante a viagem, Durza capturou Eragon na cidade de Gil’ead. O garoto conseguiu se libertar, e também livrou Arya de sua cela. A elfa estava envenenada e gravemente ferida, de modo que Eragon, Saphira e Murtagh a levaram para os Varden, que viviam entre os anões, nas montanhas Beor.




  Lá, Arya foi curada, e Eragon abençoou um bebê órfão de nome Elva, para que ficasse protegida de infortúnios. Mas não soube dizer o encantamento da forma correta e, sem se dar conta, ele a amaldiçoou. E essa maldição a obrigou a se tornar um escudo para o infortúnio de outros.




  Pouco depois disso, Galbatorix enviou um grande exército de Urgals para atacar os anões e os Varden. E na batalha que se seguiu Eragon matou Durza. Mas o Espectro feriu Eragon gravemente nas costas, e ele sofreu de dores terríveis por causa disso, a despeito dos encantamentos dos curandeiros Varden.




  Em sua dor, o Cavaleiro ouviu uma voz. Dizia: Venha até mim, Eragon. Pois tenho respostas para suas perguntas.




  Três dias depois, o líder dos Varden, Ajihad, foi apanhado numa emboscada e morto por Urgals sob o comando de um par de magos, gêmeos, que haviam traído os Varden em nome de Galbatorix. Os gêmeos também sequestraram Murtagh e o levaram para o rei. Mas, para Eragon e todo mundo entre os Varden, pareceu que Murtagh tinha morrido, e Eragon ficou muito abalado.




  A filha de Ajihad, Nasuada, se tornou a líder dos Varden.




  De Tronjheim, a sede do poder dos anões, Eragon, Saphira e Arya viajaram para a floresta de Du Weldenvarden, onde viviam os elfos. Com eles foi Orik, sobrinho de Hrothgar, o rei anão.




  Em Du Weldenvarden, Eragon e Saphira se encontraram com Oromis e Glaedr: o último Cavaleiro e o último dragão livres, que tinham vivido escondidos durante o século anterior esperando para instruir a geração seguinte de Cavaleiros de Dragões. Eles também conheceram Islanzadí, mãe de Arya e rainha dos elfos.




  Enquanto Oromis e Glaedr treinavam Eragon e Saphira, Galbatorix enviou os Ra’zac e um grupo de soldados para o vilarejo natal de Eragon, Carvahall, dessa vez para capturar seu primo, Roran. Mas ele se escondeu e, não fosse pelo ódio do açougueiro Sloan, que assassinou um vigia de modo a permitir a entrada dos Ra’zac no vilarejo, não o teriam encontrado.




  Roran lutou e conseguiu se manter livre, mas os Ra’zac lhe roubaram Katrina, sua amada, filha de Sloan. Precisou convencer os aldeões a partirem com ele, e o grupo viajou pela Espinha, descendo até a costa da Alagaësia, e para a região sul de Sarda, que ainda se mantinha independente de Galbatorix.




  O ferimento nas costas de Eragon continuava a atormentá-lo e, durante a celebração do Juramento de Sangue dos elfos, em que festejam o pacto entre os Cavaleiros e os dragões, ele foi curado pelo dragão espectral invocado no fim da festividade. Além disso, a aparição deu a Eragon força e velocidade iguais às dos elfos.




  Assim, Eragon e Saphira voaram até Surda, para onde Nasuada conduzira os Varden a fim de atacar o Império de Galbatorix. Lá, os Urgals se aliaram aos Varden, afirmando que Galbatorix tinha-lhes obscurecido a mente e que queriam se vingar dele. Com os Varden, Eragon se encontrou de novo com a garota Elva, que crescera em velocidade prodigiosa por causa de seu encantamento. De um simples bebê, já se tornara uma garota de três ou quatro anos. Tinha um olhar terrível, pois conhecia o sofrimento de todos ao seu redor.




  Não muito longe da fronteira de Surda, na escuridão da Campina Ardente, Eragon, Saphira e os Varden travaram uma grande e sangrenta batalha contra o exército de Galbatorix.




  No meio da batalha, Roran e os aldeões se juntaram aos Varden, do mesmo modo que os anões, que haviam marchado atrás deles vindos das montanhas Beor.




  Mas do leste se ergueu um homem vestido numa armadura reluzente. Vinha montado em um dragão vermelho brilhante, e com um feitiço matou o rei Hrothgar.




  Eragon e Saphira lutaram contra o Cavaleiro e seu dragão vermelho. E descobriram que o Cavaleiro era Murtagh, agora submetido a Galbatorix por juramentos inquebráveis. E o dragão era Thorn, o segundo dos três ovos a eclodir.




  Murtagh derrotou Eragon e Saphira com a força dos Eldunarí que Galbatorix lhe dera, mas permitiu que Cavaleiro e dragão partissem em liberdade, porque ainda sentia amizade por Eragon. E porque, conforme contou a Eragon, eles eram irmãos, ambos nascidos da consorte favorita de Morzan, Selena.




  Murtagh tomou Zar’roc, a espada do pai deles, de Eragon, e ele e Thorn se retiraram da Campina Ardente junto com o restante das forças de Galbatorix.




  Depois da batalha, Eragon, Saphira e Roran voaram para a escura torre de pedra, Helgrind, que servia de esconderijo para os Ra’zac. Mataram um deles – e os perversos pais do Ra’zac, os Lethrblaka – e resgataram Katrina de Helgrind. Numa das celas, Eragon descobriu o pai da jovem, cego e semimorto.




  Eragon considerou a possibilidade de matar Sloan por sua traição, mas rejeitou a ideia. Em vez disso, induziu-o a um sono profundo e disse a Roran e a Katrina que o homem estava morto. Então pediu a Saphira que levasse o casal de volta para os Varden e foi caçar os Ra’zac restantes.




  Sozinho, Eragon matou os últimos Ra’zac e tirou Sloan de Helgrind. Depois de muito pensar, descobriu o verdadeiro nome do homem, na língua antiga, a língua do poder e da magia. E utilizou essa informação para obrigar o açougueiro a jurar que nunca mais veria a filha. Assim, Eragon o mandou viver entre os elfos. Mas o que não contou ao açougueiro foi que os elfos recuperariam seus olhos se ele se arrependesse de sua traição e do assassinato.




  Arya se encontrou com Eragon a meio caminho de onde estavam os Varden e, juntos, eles retornaram a pé pelo território inimigo.




  Entre os Varden, Eragon descobriu que a rainha Islanzadí enviara doze feiticeiros, liderados por um elfo chamado Blödhgarm, para proteger a ele e a Saphira. Eragon então desfez tanto quanto pôde da maldição que havia lançado contra a garota Elva, mas ela conservou a capacidade de sentir a dor dos outros, embora não sentisse mais a compulsão de salvá-los de seu sofrimento.




  Roran se casou com Katrina, que estava grávida, e pela primeira vez em muito tempo Eragon se sentiu feliz.




  Foi quando Murtagh, Thorn e um grupo de homens de Galbatorix atacaram os Varden. Com a ajuda dos elfos, Eragon e Saphira puderam resistir a eles, mas nem Eragon nem Murtagh conseguiram derrotar um ao outro. Foi uma batalha difícil, pois Galbatorix enfeitiçara os soldados para não sentirem dor, e os Varden sofreram muitas baixas.




  Nasuada enviou Eragon para representar os Varden entre os anões enquanto eles escolhiam seu novo rei. Ele não queria ir, pois Saphira tinha de ficar e proteger o acampamento dos Varden. Mas foi.




  Roran se alistou no exército dos Varden e logo subiu na hierarquia, pois demonstrou ser um guerreiro habilidoso e um bom líder de homens.




  Durante a estadia de Eragon com os anões, sete deles tentaram assassiná-lo. Uma investigação revelou que o clã Az Sweldn rak Anhûin estava por trás do ataque. A reunião de clãs, contudo, prosseguiu, e Orik foi escolhido para suceder a seu tio. Saphira veio se juntar a Eragon para a coroação. Durante o evento, ela cumpriu a promessa de reparar a adorada estrela de safira dos anões, que havia quebrado na batalha entre Eragon e Durza.




  Dragão e Cavaleiro voltaram para Du Weldenvarden. Lá, Oromis revelou a verdade sobre a herança de Eragon: ele não era filho de Morzan, mas de Brom, embora ele e Murtagh tivessem a mesma mãe, Selena. Oromis e Glaedr também explicaram o conceito do Eldunarí: um dragão pode escolher expeli-lo enquanto vivo, mas isso tem de ser feito com grande cuidado, pois quem quer que possua o Eldunarí pode usá-lo para controlar o dragão do qual ele saiu.




  Ainda na floresta, Eragon decidiu que precisava de uma espada para substituir Zar´roc. Lembrando-se do conselho que havia recebido do menino-gato Solembum durante suas jornadas com Brom, Eragon foi procurar a árvore Menoa. Ela concordou em lhe entregar o aço de luz debaixo de suas raízes por um preço não definido.




  Dessa forma, a elfa ferreira Rhunön – que tinha forjado todas as espadas dos Cavaleiros – trabalhou com Eragon para fazer uma nova espada para ele. A espada era azul, e Eragon a chamou de Brisingr – “fogo”. E a espada irrompia em chamas sempre que ele dizia seu nome.




  Glaedr entregou seu coração dos corações a Eragon e a Saphira, e eles retornaram para junto dos Varden, enquanto o dragão e Oromis se juntavam aos seus semelhantes e atacavam a parte norte do Império.




  Durante o cerco a Feinster, Eragon e Arya encontraram três magos inimigos, um dos quais estava transformado no Espectro Varaug. E, com a ajuda de Eragon, Arya o matou.




  Enquanto isso, Oromis e Glaedr lutavam contra Murtagh e Thorn. E Galbatorix agiu e se apoderou da consciência de Murtagh. Com o braço de Murtagh, Galbatorix matou Oromis e Thorn abateu o corpo de Glaedr.




  Embora os Varden tivessem saído vitoriosos de Feinster, Eragon e Saphira choraram a perda de seu professor, Oromis. Mas, mesmo assim, os Varden continuaram, e agora marcham penetrando ainda mais profundamente no Império, em direção à capital, Urû’baen, onde reina Galbatorix, orgulhoso, confiante e desdenhoso, pois sua força é a força dos dragões.


	




	

  Ao ataque




  Saphira rugiu e os soldados diante dela se acovardaram.




  – Sigam-me! – gritou Eragon. Ele levantou Brisingr acima da cabeça, mantendo-a erguida para que todos a vissem. A espada azul resplandecia radiosa e iridescente, nítida contra a parede de nuvens negras que se aglomeravam a oeste. – Pelos Varden!




  Uma flecha passou zunindo por ele; Eragon não lhe deu atenção.




  Os guerreiros se reuniram na base da encosta de escombros em cima da qual estavam Eragon e Saphira e lhe responderam com um retumbante grito:




  – Pelos Varden! – Eles brandiram suas próprias armas e arremeteram, avançando por cima dos blocos de pedra empilhados.




  Eragon se virou para os homens. Do outro lado do monte havia um amplo pátio. Cerca de duzentos soldados do Império estavam postados ombro a ombro ali. Atrás deles, erguia-se uma alta e escura torre central com fendas estreitas a guisa de janelas e várias torres quadradas, a mais alta das quais tinha uma lanterna iluminando seus aposentos. Em algum lugar no interior da torre central, Eragon sabia, estava lorde Bradburn, governante de Belatona – a cidade que os Varden vinham tentando conquistar havia várias horas.




  Com um brado, Eragon saltou dos escombros em direção aos soldados. Os homens se moveram para trás, embora mantivessem as lanças e os piques apontados para o buraco estraçalhado que Saphira abrira na muralha exterior do castelo.




  O tornozelo direito de Eragon torceu ao bater no solo. Ele sentiu o joelho e se apoiou no terreno com a espada na mão. Um dos soldados aproveitou a oportunidade para sair rapidamente da formação e espetar a lança contra a garganta exposta do Cavaleiro.




  Eragon aparou o golpe, balançando Brisingr num movimento mais rápido do que um humano ou elfo poderiam conseguir. O soldado ficou apavorado quando se deu conta de seu erro. Tentou fugir, mas, antes que pudesse se mover mais que alguns centímetros, Eragon havia avançado, acertando-o no estômago.




  Com chamas azuis e amarelas se derramando de suas mandíbulas, Saphira saltou para dentro do pátio atrás de Eragon. Ele se agachou e tensionou as pernas quando ela bateu contra o terreno pavimentado. O impacto sacudiu o pátio inteiro. Muitas das lascas de vidro que formavam um mosaico grande e colorido na frente do castelo se soltaram e voaram, girando para cima como moedas quicando em um tambor.




  A elfa Arya acompanhou Saphira. Seu longo cabelo preto esvoaçava desalinhado ao redor de seu rosto anguloso enquanto ela saltava da pilha de escombros. Respingos de sangue lhe riscavam os braços e o pescoço; entranhas manchavam a lâmina de sua espada. Ela aterrissou com um ligeiro raspar de couro contra a pedra.




  A presença dela animava Eragon. Não havia mais ninguém que preferisse ter ao seu lado e de Saphira. Ele a achava a companheira perfeita de armas.




  Eragon lançou-lhe um sorriso rápido, e Arya respondeu da mesma forma, com expressão feroz e feliz. Na batalha, sua postura geralmente reservada desaparecia, substituída por um sentimento de entrega que ela raramente exibia em outros lugares.




  O Cavaleiro se agachou atrás de seu escudo quando o fogo azul surgiu entre eles. Por baixo da borda de seu elmo, ele observou Saphira banhar os soldados assustados numa torrente de chamas que fluía ao redor deles, sem, contudo, lhes causar mal algum.




  A fileira de arqueiros nas muralhas do castelo lançou uma salva de flechas contra Saphira. O calor que a envolvia era tão intenso que um punhado delas irrompeu em chamas em pleno ar e se desfez em cinzas, e as defesas mágicas que Eragon pusera ao redor de seu dragão desviaram as outras. Uma das flechas desviadas bateu e quicou contra o escudo de Eragon com um baque surdo, causando uma rachadura.




  As chamas envolveram subitamente três soldados, matando-os tão rápido que sequer tiveram tempo de gritar. Os outros se agruparam no centro das labaredas, as lâminas de suas lanças refletindo clarões de luz azul.




  Por mais que tentasse, Saphira conseguia apenas chamuscar os sobreviventes. Enfim, ela abandonou seus esforços e cerrou as mandíbulas, decidida. A ausência de fogo deixou o pátio surpreendentemente silencioso.




  Eragon supôs que, como já havia acontecido muitas vezes antes, quem dera proteção aos soldados era um mago hábil e poderoso. Seria Murtagh?, pensou. Então, por que ele e Thorn não estavam ali para defender Belatona? Será que Galbatorix não se preocupa em manter o controle de suas cidades?




  Eragon avançou correndo e, com um único golpe de Brisingr, arrancou as pontas de uma dúzia de lanças altas com a mesma facilidade com que tirara sementes da cevada quando era mais jovem. Ele retalhou no peito o soldado mais próximo, cortando sua cota de malha como se fosse tecido fino. Sangue jorrou. Eragon golpeou o soldado seguinte na fileira e acertou o da esquerda com o escudo, derrubando o homem sobre três dos companheiros e atirando-os todos ao chão.




  A reação dos soldados pareceu lenta e desajeitada para Eragon quando ele se lançou em meio às fileiras, derrubando os homens e saindo impune. Saphira se aproximou entrando na luta à sua esquerda – jogando os soldados ao ar com suas patas enormes, golpeando-os com sua cauda serrilhada, mordendo-os e matando-os com uma sacudida de cabeça. À direita do Cavaleiro de Dragão, Arya era um borrão de movimento, cada golpe de sua espada assinalando a morte de mais um servo do Império. Quando Eragon virou-se para desviar de um par de lanças, viu Blödhgarm, o elfo coberto de pelos, bem perto de si, assim como os onze outros elfos cuja tarefa era proteger ele e Saphira.




  Atrás deles, os Varden entravam em bandos no pátio pela fenda na muralha externa, mas os homens se abstiveram de atacar; era perigoso demais se aproximar de Saphira. Ela, Eragon e os elfos não precisavam de ajuda para se livrar dos soldados.




  A batalha logo separou Eragon e Saphira, levando-os para extremidades opostas do pátio. O Cavaleiro não se preocupou. Mesmo sem seus defensores, Saphira era mais do que capaz de derrotar sozinha um grupo de vinte ou trinta homens.




  Uma lança bateu contra o escudo de Eragon, machucando-lhe o ombro. Ele girou em direção ao arremessador – um homem grandalhão cheio de cicatrizes, sem os dentes inferiores – e correu para ele. O homem lutou para tirar um punhal do cinto. No último instante, Eragon torceu o corpo, tensionou os braços e o peito e bateu com o ombro dolorido contra o esterno do inimigo.




  A força do impacto empurrou o soldado para trás vários metros, e ele caiu, apertando o coração.




  Uma saraivada de flechas negras caiu, matando ou ferindo muitos dos soldados. Eragon se desviou dos projéteis e se cobriu com o escudo, apesar de estar confiante de que sua magia o protegeria. Não seria bom se descuidar; ele nunca sabia quando um feiticeiro inimigo poderia lançar uma flecha mágica que pudesse penetrar em sua proteção.




  Um sorriso amargo surgiu em seus lábios. Os arqueiros tinham se dado conta de que a única esperança que tinham de vencerem seria matar Eragon e os elfos de algum modo, não importava quantos de seus companheiros tivessem de sacrificar.




  É tarde demais, pensou Eragon com dura satisfação. Vocês deveriam ter deixado o Império enquanto podiam.




  A violenta saraivada de flechas lhe deu uma oportunidade de descansar por um momento precioso. O ataque à cidade tinha começado ao raiar do dia, e ele e Saphira estiveram na linha de frente todo o tempo.




  Depois que as flechas cessaram, Eragon transferiu Brisingr para a mão esquerda, pegou uma das lanças dos soldados e a arremessou contra os arqueiros. Era difícil arremessar lanças com precisão sem uma prática substancial. Por isso, não se surpreendeu quando não acertou o homem em quem fizera pontaria, mas ficou surpreso quando errou a fileira inteira de arqueiros na muralha. A lança planou sobre eles e se despedaçou contra o muro do castelo acima. Os arqueiros riram e zombaram, gesticulando.




  Um movimento rápido na periferia do seu campo de visão chamou a atenção de Eragon. Ele se virou bem a tempo de ver Arya arremessar sua própria lança contra os arqueiros. Ela empalou dois que estavam postados próximos, então apontou para os homens com sua espada e disse: “Brisingr!”, e a lança irrompeu em fogo verde-esmeralda.




  Os arqueiros se afastaram dos corpos em chamas e, em um movimento simultâneo, fugiram das muralhas do castelo.




  – Não é justo – disse Eragon. – Eu não posso usar esse encantamento, a não ser que queira minha espada acesa como uma fogueira.




  Arya o contemplou com um leve ar de diversão.




  Eragon permitiu que os cinco homens à sua frente fugissem – sabia que não iriam longe. Depois de um rápido exame dos corpos que jaziam estendidos ao seu redor para confirmar que de fato estavam mortos, ele olhou para trás na extensão do pátio. Alguns dos Varden tinham aberto os portões na muralha externa do castelo e estavam carregando um aríete pela rua que levava à edificação. Outros se reuniam em fileiras desordenadas perto da porta da torre, prontos para entrar e confrontar os soldados no interior. Entre eles, o primo de Eragon, Roran, gesticulava com seu sempre presente martelo enquanto dava ordens ao destacamento sob seu comando. Na extremidade mais distante do pátio, Saphira se curvava sobre os corpos dos que matara, e a área ao redor dela era só destruição. Gotas de sangue salpicavam suas escamas reluzentes, manchas vermelhas em contraste vivo contra o azul de seu corpanzil. Ela moveu a cabeça espinhosa para trás e rugiu em triunfo, silenciando o clamor da cidade com a ferocidade de seu urro.




  Então, do interior do castelo, Eragon ouviu o clangor de engrenagens e correntes, seguido pelo arranhar de pesadas traves de madeira sendo erguidas. Os sons atraíram o olhar de todos para as portas do edifício.




  Com um bum oco, as portas se afastaram e giraram nos gonzos. A espessa nuvem de fumaça das tochas no interior se espalhou em círculos para fora, fazendo com que os Varden mais próximos tossissem e cobrissem o rosto. De algum lugar nas profundezas da escuridão veio o bater de cascos contra o pavimento; então, cavalo e cavaleiro irromperam do centro da fumaça. Na mão esquerda, o cavaleiro empunhava o que Eragon de início pensou ser uma lança comum, mas logo viu que era feita de um estranho material verde e tinha uma lâmina farpada, forjada em um padrão desconhecido. Uma leve luminosidade cercava o topo da lança, traindo a presença de magia.




  O cavaleiro puxou as rédeas e virou seu cavalo na direção de Saphira, que começou a empinar nas patas traseiras, preparando-se para desferir um golpe terrível e mortal com a pata dianteira direita.




  Uma inquietação se apoderou de Eragon. O cavaleiro estava muito seguro de si, a lança era diferente demais, assustadora. Embora as proteções de Saphira devessem garantir sua segurança, Eragon tinha certeza de que ela corria perigo mortal.




  Não conseguirei alcançá-la a tempo, ele se deu conta. Eragon tentou desvendar a mente do cavaleiro, mas o homem estava concentrado em sua tarefa e nem reparou em sua presença, e a concentração absoluta do inimigo impediu Eragon de adquirir mais que acesso superficial à sua consciência. Recolhendo-se a seu íntimo, passou em revista meia dúzia de palavras da língua antiga e compôs um encantamento simples para deter o cavalo de batalha. Foi um ato desesperado – pois não sabia se o cavaleiro era um mago ou que precauções ele poderia ter tomado contra ser atacado com magia –, mas Eragon não ficaria parado enquanto a vida de Saphira estava em risco.




  Encheu os pulmões, lembrou-se da pronúncia certa de vários sons difíceis na língua antiga, abriu a boca e lançou o encanto.




  Por mais rápido que tivesse agido, os elfos foram mais ágeis. Antes que pudesse proferir uma palavra, um frenesi de cânticos sussurrados irrompeu atrás dele, as vozes consecutivas formando uma melodia perturbadora e dissonante.




  – Mäe – ele conseguiu dizer, e a magia dos elfos fez efeito. O mosaico diante do cavalo se moveu e se alterou, e as lascas de vidro fluíram como água. Uma longa cratera se abriu no chão, uma fenda enorme e de profundidade incerta. Com um grito agudo, o cavalo mergulhou no buraco e tombou, quebrando as patas dianteiras.




  Enquanto cavalo e cavaleiro caíam, o homem na sela impulsionou o braço e arremessou a lança brilhante na direção de Saphira.




  Saphira não podia fugir. Não podia se desviar. Então, golpeou a lança com a pata, na esperança de desviá-la para o lado. Contudo, ela errou o golpe – por centímetros apenas –, e Eragon observou com horror a lança penetrar noventa centímetros ou mais no peito do dragão, logo abaixo da clavícula.




  Um véu pulsante de fúria obscureceu a visão de Eragon. Ele lançou mão de todas as reservas de energia que lhe restavam – seu corpo; a safira incrustada no punho de sua espada; os doze diamantes escondidos no cinto de Beloth, o Sábio, ao redor de sua cintura; e a reserva maciça guardada em Aren, o anel elfo que tinha na mão direita – enquanto se preparava para obliterar o cavaleiro, sem se preocupar com o risco.




  Eragon se deteve, contudo, quando viu Blödhgarm saltar por sobre a pata esquerda de Saphira. O elfo caiu em cima do cavaleiro como uma pantera atacando um cervo e derrubou o homem de lado. Com um movimento violento de cabeça, Blödhgarm estraçalhou a garganta do homem com seus longos dentes brancos.




  Um uivo de desespero absoluto emanou de uma janela alta acima da entrada aberta da torre central. Seguiu-se uma explosão feroz que fez voarem pedras de dentro do prédio, blocos que aterrissaram em meio aos Varden reunidos esmagando membros e torsos como gravetos.




  Eragon ignorou a chuva de pedras sobre o pátio e correu para Saphira, mal percebendo que Arya e seus guardas o acompanhavam. Os elfos mais próximos já se agrupavam ao redor dela, examinando a lança projetada de seu peito.




  – Qual é a gravidade... ela está... – quis saber Eragon, perturbado demais para completar sua frase. Ansiava por alcançar a mente de Saphira, mas, enquanto feiticeiros inimigos pudessem estar nas redondezas, não ousaria expor sua consciência a ela, temendo que penetrassem em seus pensamentos ou assumissem o comando de seu corpo.




  Após uma espera aparentemente interminável, Wyrden, um dos elfos, disse:




  – Você pode agradecer ao destino, Matador de Espectros. A lança não acertou as principais veias e artérias do pescoço dela. Só acertou músculo, e músculo nós podemos tratar.




  – Você pode remover a lança? Ela tem algum feitiço que impeça...




  – Nós cuidaremos disso, Matador de Espectros.




  Sérios como sacerdotes que se reúnem diante de um altar, todos os elfos, exceto Blödhgarm, puseram as palmas das mãos no peito de Saphira e, como o vento que sussurra ao passar sobre um grupo de salgueiros, eles cantaram. Cantaram o calor e o crescimento de músculos e tendões, e a pulsação do sangue, além de outros temas mais misteriosos. Com o que deve ter sido uma enorme força de vontade, Saphira se manteve imóvel durante o encantamento, embora ondas de tremores sacudissem seu corpo em intervalos de segundos. Um fio de sangue escorreu por seu peito no lugar onde a lança estava cravada.




  Quando Blödhgarm se postou ao lado dele, Eragon lançou um olhar para o elfo. Sangue manchava o pelo em seu queixo, escurecendo seu tom do azul-escuro para um negro sólido.




  – O que foi aquilo? – perguntou Eragon, indicando as chamas que ainda dançavam na janela alta acima do pátio.




  Blödhgarm lambeu os lábios, arreganhando as presas de gato antes de responder.




  – No momento antes de ele morrer, pude entrar na consciência do soldado e, por intermédio dela, na mente do mago que o estava dominando.




  – Você matou um mago?




  – De certa maneira. Eu o obriguei a se matar. Normalmente não recorreria a uma exibição teatral tão extravagante, mas estava... enfurecido.




  Eragon deu um passo adiante, mas se deteve quando Saphira emitiu um gemido longo e baixo. Sem que ninguém a tocasse, a lança começava a deslizar para fora de seu peito. Suas pálpebras estremeceram, e ela arquejou enquanto os últimos quinze centímetros da lança emergiam de seu corpo. A lâmina farpada, com seu ligeiro limbo de luz esmeralda, caiu no chão e quicou contra as pedras, soando mais como cerâmica do que como metal.




  Quando os elfos pararam de cantar e levantaram as mãos do corpo de Saphira, Eragon correu para o lado dela e tocou-lhe o pescoço. Queria confortá-la, contar-lhe como tinha ficado assustado, unir sua consciência à dela. Em vez disso, contentou-se em olhar para um de seus olhos azuis brilhantes e perguntar:




  – Você está bem? – As palavras pareciam tolas se comparadas à profundidade de sua emoção.




  Saphira respondeu com uma única piscadela, baixou a cabeça e acariciou o rosto dele com o sopro delicado de ar morno de suas narinas.




  Eragon sorriu e se virou para os elfos.




  – Eka elrun ono, älfaya, wiol förn thornessa – disse, agradecendo-lhes na língua antiga por sua ajuda. Os elfos que tinham participado da cura, inclusive Arya, se inclinaram numa mesura e torceram a mão direita sobre o centro do peito no gesto de respeito característico de sua raça. Eragon reparou que mais da metade dos elfos designados para lhes dar proteção estavam pálidos, fracos e meio bambos.




  – Recuem e descansem – disse-lhes. – Vocês acabarão sendo mortos se ficarem. Andem, isso é uma ordem!




  Embora detestassem a ideia de partir, os sete elfos responderam com as palavras “Como queira, Matador de Espectros” e se retiraram do pátio, passando por cima de cadáveres e escombros. Eles pareciam nobres e dignos, mesmo nos limites de sua resistência.




  Eragon se juntou a Arya e a Blödhgarm, que examinavam a lança com uma expressão estranha, como se não tivessem certeza de como deveriam reagir. Agachou-se junto a eles, tomando cuidado para que nenhuma parte de seu corpo tocasse a arma. Olhou fixamente para as linhas delicadas entalhadas ao redor da base da lâmina – linhas que não lhe eram estranhas, ainda que não tivesse certeza de onde as havia conhecido. Reparou na haste esverdeada, feita de um material diferente da madeira e do metal, e de novo olhou para o brilho suave que o fazia lembrar as lanternas sem chama que os elfos e os anões usavam para iluminar seus aposentos.




  – Acham que é obra de Galbatorix? – perguntou Eragon. – Talvez ele tenha decidido que é preferível matar Saphira e eu em vez de nos capturar. Talvez finalmente acredite que somos uma ameaça para ele.




  Blödhgarm deu um sorriso desagradável.




  – Eu não enganaria a mim mesmo com tais fantasias, Matador de Espectros. Não somos mais que um pequeno aborrecimento para Galbatorix. Se algum dia ele realmente quisesse você ou algum de nós morto, precisaria apenas voar de Urû’baen e entrar em combate direto conosco, e cairíamos diante dele como folhas secas diante de uma tempestade de inverno. A força dos dragões está com ele, e ninguém pode resistir ao seu poderio. Ele pode ser louco, mas também é ardiloso e, sobretudo, determinado. Se desejar você como escravo, perseguirá esse objetivo ao ponto da obsessão, e nada, exceto o instinto de autopreservação, o deterá.




  – De qualquer forma – interrompeu Arya –, não é obra de Galbatorix. É obra nossa.




  Eragon franziu a testa.




  – Nossa? Não foi feito pelos Varden.




  – Não pelos Varden, mas por um elfo.




  – Mas... – Ele se calou, tentando encontrar uma explicação racional. – Mas nenhum dos elfos concordaria em trabalhar para Galbatorix. Eles preferem morrer a...




  – Galbatorix não tem nada a ver com isso, e mesmo que tivesse, dificilmente teria dado uma arma tão rara e poderosa para um homem que não fosse capaz de guardá-la melhor. De todos os instrumentos de guerra espalhados pela Alagaësia, este é o que Galbatorix menos desejaria que tivéssemos.




  – Por quê?




  Com a sugestão de um ronronado na voz, Blödhgarm respondeu:




  – Porque, Eragon, Matador de Espectros, isto é uma Dauthdaert.




  – E seu nome é Niernen, a Orquídea – completou Arya. Ela apontou para as linhas entalhadas na lâmina, e finalmente Eragon se deu conta de que eram na verdade hieróglifos no sistema de escrita singular dos elfos: formas curvas e interligadas que terminavam em pontas longas como espinhos.




  – Uma Dauthdaert? – Quando Arya e Blödhgarm olharam para ele com incredulidade, Eragon deu de ombros, envergonhado por sua falta de instrução. Frustrava-o que seu tio, Garrow, sequer o tivesse ensinado a ler, considerando a educação sem importância, mesmo que normalmente, ao longo de seu crescimento, os elfos gozassem de décadas e décadas de estudos com os melhores acadêmicos de sua raça.




  – Eu só pude ter algumas leituras limitadas em Ellesméra. O que é? Foi forjada durante a queda dos Cavaleiros, para ser usada contra Galbatorix e os Renegados?




  Blödhgarm sacudiu a cabeça.




  – Niernen é muito, muito mais antiga que isso.




  – As Dauthdaertya – começou Arya – nasceram do temor e do ódio que marcaram os derradeiros anos de nossa guerra com os dragões. Nossos mais habilidosos ferreiros e feiticeiros as criaram com materiais que não conhecemos mais e as imbuíram com encantamentos cujas palavras não conseguimos mais lembrar. Nomearam todas as doze que foram criadas com os nomes das mais belas flores, uma combinação de fato perversa, pois as fizemos com um único propósito em mente: matar dragões.




  A repulsa dominou Eragon enquanto ele olhava para a lança reluzente.




  – E elas mataram?




  – Aqueles que estavam presentes disseram que o sangue dos dragões choveu do céu como um temporal de verão.




  Saphira sibilou em tom alto e penetrante.




  Eragon voltou-se para ela por um momento e viu de soslaio que os Varden ainda mantinham sua posição diante da torre central, esperando que ele e Saphira retomassem a liderança na ofensiva.




  – Acreditava-se que todas as Dauthdaertya tinham sido destruídas ou perdidas para sempre – continuou Blödhgarm. – Evidentemente, estávamos enganados. Niernen deve ter chegado às mãos da família Waldgrave, e eles devem tê-la mantido escondida aqui em Belatona. Quando rompemos as defesas e penetramos as muralhas da cidade, é possível que a coragem de lorde Bradburn o tenha abandonado e ele tenha ordenado que Niernen fosse trazida de seu arsenal numa tentativa de deter você e Saphira. Sem dúvida Galbatorix ficaria louco de raiva se soubesse que Bradburn tentou matar você.




  Embora tivesse consciência de que precisava se apressar, a curiosidade de Eragon não lhe permitiu abandonar o assunto.




  – Dauthdaert ou não, você ainda não me explicou por que Galbatorix não gostaria que tivéssemos isso – ele gesticulou para a lança. – O que torna Niernen mais perigosa que aquela lança ali, ou mesmo Bris... – ele se calou antes de dizer o nome completo – ... minha espada?




  Foi Arya quem respondeu.




  – Ela não pode ser quebrada por nenhum meio normal, não pode ser danificada pelo fogo, e é quase imune à magia, como você mesmo já viu. As Dauthdaert foram concebidas para não serem afetadas por quaisquer feitiços que dragões pudessem fazer e para proteger quem as empunhasse da mesma maneira. Uma perspectiva assustadora, dadas a força, a complexidade e a inesperada natureza da magia de dragões. Galbatorix pode ter envolvido Shruikan e a si mesmo em mais proteções que qualquer outro na Alagaësia, mas é possível que Niernen possa penetrar suas defesas como se nem existissem.




  Eragon compreendeu e foi dominado pela euforia.




  – Nós temos que...




  Um rangido o interrompeu.




  O som era penetrante, cortante e trêmulo como metal raspando contra pedra. Os dentes de Eragon vibraram, e ele cobriu as orelhas com as mãos, fazendo uma careta ao se virar, tentando identificar a origem do ruído. Saphira sacudiu a cabeça e, mesmo em meio ao barulho, ele a ouviu gemer de agonia.




  Eragon voltou o olhar para o pátio e o examinou duas vezes, antes de reparar numa ligeira nuvem de poeira subindo a muralha da torre central por uma fenda de vinte centímetros de largura, que surgira abaixo da janela enegrecida e parcialmente destruída onde Blödhgarm matara o mago. O rangido aumentava em intensidade, e Eragon arriscou levantar uma das mãos e apontar para a fenda.




  – Olhem! – gritou para Arya, que assentiu em concordância. Ele tornou a cobrir os ouvidos com a mão.




  Sem aviso prévio, o som parou.




  Eragon esperou por um momento e levantou as mãos lentamente, desejando pela primeira vez que sua audição não fosse tão sensível.




  Nesse instante, a fenda se abriu – crescendo até ter alguns metros de largura – e desceu pela parede da torre. Como um raio, a rachadura explodiu e despedaçou a pedra angular acima das portas do prédio, lançando uma chuva de pedrinhas no chão. O castelo inteiro gemeu, e a fachada começou a se inclinar para a frente.




  – Corram! – gritou Eragon para os Varden, mas os homens já estavam se espalhando para ambos os lados do pátio, desesperados para se afastar da parede precária. O Cavaleiro de Dragão deu um único passo à frente, todos os músculos de seu corpo tensos enquanto buscava algum sinal de Roran nas fileiras de guerreiros.




  Preso atrás do último grupo de homens, junto à porta, Roran berrava loucamente com os soldados, suas palavras perdidas em meio à comoção. A muralha se moveu e baixou vários centímetros, distanciando-se ainda mais do restante do prédio e atingindo-o com pedras. Ele desequilibrou-se e foi forçado a cambalear para trás, sob o batente no vão da entrada.




  Quando se endireitou, levantando-se, seus olhos encontraram os de Eragon, que viu neles um lampejo de medo e impotência, logo seguido por resignação, como se Roran soubesse que, por mais depressa que corresse, não poderia alcançar a segurança a tempo.




  Um sorriso enviesado surgiu em seus lábios.




  E então a parede desabou.


	




	

  A queda do martelo




  – Não!– Não! – gritou Eragon ao ver a parede desmoronar com um estrondo de trovão, enterrando Roran e cinco outros homens sob um monte de pedras de seis metros de altura e enchendo o pátio com uma nuvem escura de poeira.




  Seu grito foi tão alto que sua voz se partiu, e o gosto acobreado de sangue escorreu no fundo de sua garganta. Eragon respirou fundo e se contorceu, tossindo.




  – Vaetna – arquejou, acenando com a mão. Com um farfalhar, a grossa poeira cinzenta se abriu, deixando o centro do pátio visível. Estava tão preocupado com Roran que mal reparou na força que o encantamento exigiu. – Não, não, não, não – murmurou. Ele não pode estar morto. Ele não pode, ele não pode... Pensava repetidamente, como se pudesse modificar a verdade. Mas, a cada repetição, ela se tornava menos uma declaração de fato ou de esperança e mais uma prece endereçada ao mundo em geral.




  Diante dele, Arya e os outros guerreiros tossiam e esfregavam os olhos com as palmas das mãos. Muitos estavam agachados, como se esperassem um golpe. Outros olhavam boquiabertos para a frente destruída da torre central. Os escombros do prédio se espalhavam até o meio do pátio, obscurecendo o mosaico. Dois aposentos no segundo andar da torre e um no terceiro – o aposento onde o mago havia morrido tão violentamente – estavam expostos aos elementos. As câmaras e suas mobílias pareciam bem sujas e bastante velhas e gastas sob a luz forte do sol. No interior, uma meia dúzia de soldados armados com bestas se afastava correndo do abismo que agora viam bem à frente. Com muitos empurrões e cotoveladas, saíram apressados pelas portas nas extremidades opostas dos aposentos e desapareceram nas profundezas da torre.




  Eragon tentou adivinhar o peso de um bloco de pedra na pilha de escombros – deviam ser centenas de quilos. Se ele, Saphira e os elfos trabalhassem juntos, tinha certeza de que conseguiriam remover as pedras com magia, mas o esforço os deixaria fracos e vulneráveis. Além disso, levaria um tempo enorme e impossível. Por um momento, Eragon pensou em Glaedr – o dragão dourado que era forte o suficiente para levantar a pilha inteira de uma só vez –, mas a rapidez era essencial, e encontrar o Eldunarí de Glaedr levaria tempo demais. De todo modo, Eragon sabia que talvez sequer conseguisse convencer Glaedr a falar com ele, quanto mais a ajudar a resgatar Roran e os outros homens.




  Então Eragon pensou na visão de Roran pouco antes que o dilúvio de pedras e poeira o cobrisse, sob os beirais da entrada da torre, e descobriu, com um sobressalto, o que devia fazer.




  – Saphira, ajude-os! – gritou ao largar seu escudo e saltar para a frente.




  Atrás dele, ouviu Arya dizer algo na língua antiga – uma frase curta que poderia ter sido “Esconda isto!”. Depois ela o seguiu, correndo com sua espada na mão, pronta para o combate.




  Quando alcançou a base da pilha de escombros, Eragon saltou tão alto quanto pôde. Apoiou um único pé sobre a face inclinada de um bloco de pedra e saltou de novo, indo de ponto em ponto como um cabrito montês escalando a encosta de um desfiladeiro. Detestava a ideia de se arriscar a deslocar os blocos, mas escalar a pilha era a maneira mais rápida de alcançar seu objetivo.




  Com um último salto, Eragon chegou à plataforma do segundo andar e correu pelo aposento. Empurrou a porta diante de si com tanta força que quebrou a fechadura e os gonzos, lançando-a contra a parede do corredor e despedaçando as pesadas pranchas de carvalho.




  Seguiu pelo corredor. Suas passadas e sua respiração lhe soavam estranhamente abafadas, como se os ouvidos estivessem cheios de água.




  Foi mais devagar quando se aproximou de uma porta aberta. Através dela, viu um estúdio com cinco homens armados apontando para um mapa e discutindo. Nenhum deles o viu.




  Eragon continuou correndo.




  Fez uma curva em velocidade e colidiu com um soldado que vinha na direção oposta. A visão de Eragon se encheu de centelhas vermelhas e amarelas quando sua testa bateu na borda do escudo do homem. Ele se agarrou ao soldado, e os dois cambalearam no corredor como um par de dançarinos bêbados.




  O soldado soltou uma praga enquanto lutava para recuperar o equilíbrio.




  – O que há de errado com você, maldito? – xingou o homem, e só então ele viu o rosto de Eragon e seus olhos se arregalaram. – Você!




  Eragon fechou o punho e socou o homem na barriga, bem abaixo das costelas. A violência do soco tirou o adversário do chão e o fez se chocar contra o teto.




  – Eu – concordou Eragon ao vê-lo cair ao chão, sem vida.




  Eragon continuou descendo pelo corredor. Seu pulso já acelerado parecia ter dobrado de velocidade desde que entrara na torre. Sentia como se seu coração estivesse a ponto de explodir.




  Onde está?, pensou, frenético, ao olhar por mais uma porta e não ver nada a não ser um aposento vazio.




  Finalmente, na extremidade de um corredor lateral, ele avistou uma escada em caracol. Enveredou por ela, saltando dois degraus de cada vez sem se preocupar com sua segurança enquanto descia em direção ao primeiro andar, parando apenas para empurrar um arqueiro surpreendido para longe de seu caminho.




  Quando os degraus acabaram, ele emergiu em uma câmara de teto em arco que fazia lembrar a catedral em Dras-Leona. Virou-se, absorvendo rapidamente o que via: escudos, armas e flâmulas vermelhas penduradas nas paredes; janelas estreitas próximas umas das outras junto ao teto; tochas montadas em braçadeiras de ferro batido; lareiras vazias; mesas de cavaletes enfileiradas em ambos os lados do salão; e uma plataforma, na frente do aposento, sobre a qual um homem de vestes longas e barba postava-se de pé diante de uma cadeira de espaldar alto. Eragon chegara ao salão principal do castelo. À sua direita, entre ele e as portas que levavam à entrada da torre, havia um contingente de pelo menos cinquenta soldados. Os fios dourados em suas túnicas reluziram quando eles se agitaram com surpresa.




  – Matem-no! – ordenou o homem de veste longa, parecendo mais assustado que senhoril. – Quem o matar receberá um terço de meu tesouro! Prometo!




  Uma terrível frustração se avolumou no íntimo de Eragon por estar sendo retardado mais uma vez em seu avanço. Ele tirou a espada da bainha, levantou-a acima da cabeça e gritou:




  – Brisingr!




  Com um deslocamento de ar, um casulo de chamas azuis misteriosas irrompeu ao redor da lâmina, percorrendo-a até a ponta. O calor do fogo aqueceu a mão, o braço e um lado do rosto de Eragon.




  Então ele baixou o olhar para os soldados.




  – Movam-se – rosnou.




  Os soldados hesitaram mais um momento, depois lhe deram as costas e fugiram.




  Eragon avançou a toda velocidade, ignorando os retardatários em pânico ao alcance de sua espada ardente. Um homem tropeçou e caiu diante dele. O Cavaleiro saltou por cima do soldado, sequer tocando o bico de seu elmo.




  O vento criado pelo deslocamento pressionou as chamas da lâmina, estendendo-as atrás da espada como a crina de um cavalo a galope.




  Encolhendo os ombros, Eragon passou com um tranco pelas portas duplas que guardavam a entrada do salão principal. Ele correu por uma câmara longa e larga, ladeada por aposentos cheios de soldados – bem como engrenagens, roldanas e outros mecanismos usados para levantar e baixar os portões da torre –, e seguiu a plenos pulmões para o portal que bloqueava o corredor onde Roran estivera postado quando a parede desmoronara.




  As grades de ferro se curvaram quando Eragon se chocou contra elas, mas não o suficiente para partir o metal.




  Ele cambaleou para trás.




  De novo canalizou a energia armazenada nos diamantes de seu cinto – o cinto de Beloth, o Sábio – para Brisingr, esvaziando as pedras preciosas de suas reservas enquanto avivava o fogo da espada para uma intensidade quase insuportável. Um grito escapou dele quando impulsionou o braço e golpeou o portal. Faíscas alaranjadas e amarelas espirraram em cima dele, abrindo furos em suas luvas e túnica e queimando de leve a pele exposta. Uma gota de ferro fundido caiu na ponta de sua bota. Com um movimento do calcanhar, ele a sacudiu para longe.




  Fez três cortes no portal, e uma seção do tamanho de um homem caiu para dentro. As pontas cortadas da grade reluziam incandescentes, iluminando a área com seu brilho suave.




  Eragon permitiu que as chamas que se elevavam de Brisingr morressem enquanto avançava pela abertura que havia criado.




  Primeiro para a esquerda, depois para a direita e outra vez para a esquerda, ele seguiu a grande velocidade pelo corredor em direções alternadas, o caminho complexo projetado para tornar mais lento o avanço de tropas se elas conseguissem ganhar acesso à torre central.




  Quando dobrou a última quina, Eragon avistou seu objetivo: o vestíbulo repleto de escombros. Mesmo com sua visão de elfo, só conseguia distinguir formas maiores na escuridão, pois a queda das pedras tinha apagado as tochas nas paredes. Ele ouviu um som resfolegante e raspado, como se algum animal desajeitado estivesse tentando abrir caminho em meio aos escombros.




  – Naina – disse Eragon.




  Uma luz iluminou o espaço. Ali, diante dele, coberto de poeira, sangue, cinzas e suor, com os dentes arreganhados em um rosnado assustador, apareceu Roran, lutando corpo a corpo com um soldado por cima dos corpos de dois outros.




  O soldado franziu a testa diante da claridade súbita, e Roran se aproveitou da distração do homem para torcê-lo e empurrá-lo de joelhos, e depois arrancar o punhal de seu cinto e enterrá-lo sob seu queixo.




  O soldado esperneou duas vezes e ficou imóvel.




  Arquejando, Roran se levantou, o sangue pingando de seus dedos. Olhou para Eragon com uma expressão curiosamente vidrada.




  – Já era tempo... – disse, e então seus olhos se reviraram e ele desmaiou.


	




	

  Sombras no horizonte




  Para escorar Roran, Eragon precisou largar Brisingr, algo que relutou em fazer. Mesmo assim, deixou a espada cair ruidosamente contra as pedras para que o peso de Roran se acomodasse em seus braços.




  – Os ferimentos são graves? – perguntou Arya.




  Eragon se sobressaltou, surpreso por encontrá-la de pé ao seu lado junto com Blödhgarm.




  – Creio que não. – Ele bateu na face de Roran várias vezes, espalhando a poeira em sua pele. Sob o clarão azul do encantamento de Eragon, Roran parecia encovado, os olhos circundados por sombras arroxeadas, e seus lábios tinham uma cor purpúrea, como se manchados pelo sumo de bagas. – Vamos, acorde.




  Depois de alguns segundos, as pálpebras de Roran estremeceram. Então ele as abriu e olhou para Eragon, visivelmente confuso. O alívio se apoderou do Cavaleiro com tanta força que ele sentiu-lhe o gosto.




  – Você desmaiou – explicou.




  – Ah.




  Ele está vivo!, disse Eragon para Saphira, arriscando um breve momento de contato.




  O prazer dela foi patente. Bom. Eu ficarei aqui e ajudarei os elfos a retirar as pedras para longe do prédio. Se precisar de mim, grite, e encontrarei uma forma de chegar a você.




  A cota de malha de Roran tilintou enquanto Eragon o ajudava a se pôr de pé.




  – E os outros? – perguntou Eragon, gesticulando em direção ao monte de escombros.




  Roran sacudiu a cabeça.




  – Tem certeza?




  – Ninguém poderia ter sobrevivido debaixo daquilo. Eu só escapei porque... porque estava parcialmente protegido pelo batente no vão da porta.




  – E você? Você está bem? – perguntou Eragon.




  – O quê? – Roran franziu o cenho, parecendo distraído, como se a ideia não lhe tivesse ocorrido. – Estou bem... O pulso pode estar quebrado, mas não está mal.




  Eragon lançou um olhar expressivo para Blödhgarm. As feições do elfo se contraíram com uma ligeira manifestação de desprazer, mas ele se encaminhou para Roran e, com a voz suave, disse:




  – Se me permite... – Ele estendeu a mão para o braço ferido de Roran.




  Enquanto Blödhgarm cuidava de Roran, Eragon apanhou Brisingr, montando guarda com Arya na entrada para o caso de quaisquer soldados cometerem o desatino de lançar um ataque.




  – Pronto, tudo em ordem – informou Blödhgarm. Ele se afastou de Roran, que girou o pulso, testando a articulação.




  Satisfeito, Roran agradeceu a Blödhgarm, baixou a mão e remexeu no piso coberto de escombros, até que encontrou seu martelo. Reajustou a posição de sua armadura e olhou para a entrada.




  – Já estou mais ou menos farto desse lorde Bradburn – disse em um tom enganadoramente calmo. – Ele ocupou seu assento por tempo demais, na minha opinião, e deve ser dispensado de suas responsabilidades. Não concorda, Arya?




  – Concordo – respondeu ela.




  – Pois bem, vamos encontrar o bobalhão de barriga mole. Eu gostaria de lhe dar alguns tapinhas leves com meu martelo em memória de todos que perdemos hoje.




  – Ele estava no salão principal há alguns minutos – disse Eragon –, mas duvido que tenha ficado para esperar nosso retorno.




  Roran assentiu.




  – Então precisamos caçá-lo. – Com essas palavras, saiu andando.




  Eragon apagou seu encantamento de iluminação e saiu apressado atrás do primo, com Brisingr em punho. Arya e Blödhgarm se mantiveram tão perto dele quanto os corredores tortuosos permitiam.




  A câmara para a qual o corredor conduzia estava abandonada, como também o salão principal do castelo, onde o único sinal das dúzias de soldados e oficiais que o tinham ocupado era um elmo que jazia no chão, balançando em arcos cada vez menores.




  Eragon limitava sua velocidade para não deixar Roran para trás durante o percurso de volta pela plataforma de mármore. Eles derrubaram uma porta a pontapés logo à esquerda e subiram correndo a escada a que dava acesso.




  Detiveram-se em cada andar, para que Blödhgarm pudesse dar uma busca com sua mente por algum sinal de lorde Bradburn e seu séquito, mas ele não encontrou nada.




  Quando chegaram ao terceiro andar, Eragon ouviu passos apressados e viu um maço de lanças pontiagudas encherem a curva da arcada à frente de Roran. As lanças cortaram Roran na face e na coxa direita, cobrindo seu joelho de sangue. Ele urrou como um urso ferido e golpeou as lanças com seu escudo, tentando abrir caminho à força pelos últimos degraus e sair da escada. Os homens gritaram freneticamente.




  Atrás de Roran, Eragon passou Brisingr para a mão esquerda, estendeu o braço ao redor do primo e agarrou uma das lanças pela haste, arrancando-a da mão de quem a empunhava. Ele girou a lança e a arremessou no centro dos homens agrupados na arcada. Alguns gritaram, e uma abertura apareceu na parede de corpos. Eragon repetiu o processo, e seu arremesso logo reduziu os soldados a um número suficiente para que, passo a passo, Roran pudesse obrigar a massa de homens a recuar.




  Assim que conseguiu liberar a escada, os doze soldados remanescentes se espalharam por um largo patamar ladeado por balaustradas, cada homem buscando espaço para arremessar sua arma sem obstrução. Roran urrou de novo e saltou atrás do soldado mais próximo. Aparou a espada do homem, rompeu sua guarda e o golpeou no elmo, que ressoou como uma panela de ferro.




  Eragon correu pelo patamar e enfrentou um par de soldados posicionados bem próximos um do outro. Derrubou-os no chão, e depois os despachou com um único golpe de Brisingr. Um machado foi arremessado em sua direção. Ele se agachou, desviando, e empurrou um homem por cima da balaustrada antes de enfrentar dois outros que estavam tentando estripá-lo com piques serrilhados.




  Arya e Blödhgarm começaram a se mover entre os homens, silenciosos e mortíferos, a graça inerente dos elfos fazendo a violência parecer mais como uma encenação do que o esforço sórdido que era a maioria das lutas.




  Em um tumulto de clangor de metal, ossos quebrados e membros decepados, os quatro mataram o restante dos soldados. Como sempre, o combate deixara Eragon eufórico. Era como se recebesse o choque de um balde de água gelada, sentia uma sensação de clareza inigualada por qualquer outra atividade. Roran se inclinou para a frente e descansou as mãos sobre os joelhos, a respiração ofegante como se tivesse acabado uma corrida.




  – Devo? – perguntou Eragon, gesticulando para os cortes no rosto de Roran e na coxa.




  Roran apoiou o peso na perna ferida algumas vezes.




  – Pode esperar. Primeiro vamos encontrar Bradburn.




  Eragon assumiu a liderança enquanto seguiam em fila indiana pela escada em caracol e retomavam a subida. Por fim, depois de mais alguns minutos de buscas, encontraram lorde Bradburn atrás de uma barricada no aposento mais alto da torre oeste da fortaleza. Com uma série de encantamentos, Eragon, Arya e Blödhgarm desmontaram as portas e a torre de mobília empilhada. Quando eles e Roran entraram nos aposentos, os mais altos funcionários do castelo e os guardas que haviam se reunido na frente de lorde Bradburn empalideceram, e muitos começaram a tremer. Para seu alívio, Eragon só precisou matar três dos guardas antes que o restante do grupo depositasse as armas e os escudos no chão em sinal de rendição.




  Arya se encaminhou majestosa para lorde Bradburn, que se manteve em silêncio durante todo o tempo.




  – Agora, o senhor vai ordenar às suas tropas para cessar o combate? – começou ela. – Só restam alguns homens, mas o senhor pode lhes salvar a vida.




  – Eu não o faria nem se pudesse – respondeu Bradburn numa voz de tamanho ódio e desdém que Eragon quase o golpeou. – Você não obterá quaisquer concessões de mim, elfa. Não entregarei meus homens a criaturas imundas, anormais, como você. Seria preferível a morte. E não pense que pode me enganar com melodrama. Tenho conhecimento da aliança de vocês com os Urgals e preferiria confiar numa serpente a confiar numa pessoa que reparte pão com aqueles monstros.




  Arya assentiu e pôs a mão sobre o rosto de Bradburn. Ela fechou os olhos e, por algum tempo, eles ficaram imóveis. Eragon os alcançou com a mente e sentiu a batalha de vontades que se travava feroz entre eles enquanto Arya abria caminho pelas defesas de Bradburn e penetrava em sua consciência. Levou um minuto, mas afinal ela ganhou controle sobre a mente do homem; depois, dedicou-se a chamar e examinar suas lembranças, até que descobriu a natureza de suas proteções.




  Em seguida, falou na língua antiga e lançou um complexo encantamento com o objetivo de driblar aquelas proteções e fazer Bradburn adormecer. Quando acabou, os olhos de Bradburn se fecharam, e com um suspiro ele desmoronou nos braços dela.




  – Ela o matou! – berrou um dos guardas, e gritos de temor e ultraje se espalharam entre os homens.




  Enquanto tentava convencê-los do contrário, Eragon ouviu uma das trombetas dos Varden sendo tocada bem ao longe. Logo outra trombeta soou, muito mais perto, e depois outra. Então ele ouviu sons indistintos do que teria jurado serem comemorações dispersas se elevando do pátio abaixo.




  Intrigado, trocou olhares com Arya. Eles se viraram e olharam para fora através das janelas nas paredes da câmara.




  Para oeste e sul ficava Belatona. Era uma cidade grande, próspera, uma das maiores no Império. Perto do castelo, os edifícios eram estruturas imponentes construídas de pedra, com telhados inclinados e janelas de sacada, ao passo que mais ao longe eram construídos de madeira e argamassa. Vários dos prédios em estilo enxaimel tinham se incendiado durante o combate. A fumaça enchia o ar com uma camada de névoa marrom que fazia arder os olhos e a garganta.




  A sudoeste, um quilômetro e meio além da cidade, ficava o acampamento dos Varden: longas fileiras de tendas de lã cercadas por trincheiras com fileiras de estacas, alguns pavilhões de cores alegres ostentando bandeiras e flâmulas e, estendidos no terreno descoberto, centenas de homens feridos. As tendas dos curandeiros já estavam com a lotação esgotada.




  Ao norte, além das docas e dos armazéns, ficava o lago Leona, uma vasta extensão de água salpicada pela espuma das ondas.




  Acima, a parede de nuvens negras que avançava do oeste pairava alta sobre a cidade, ameaçando engoli-la nas camadas de chuva que caíam como uma saia de sua parte inferior. Luz azulada lampejava aqui e ali nas profundezas da tempestade, e o trovão roncava como uma fera enraivecida.




  Em lugar nenhum, porém, Eragon viu algo que pudesse explicar a comoção que havia atraído sua atenção.




  Ele e Arya seguiram apressados para a janela diretamente acima do pátio. Saphira, os homens e os elfos trabalhando com ela tinham acabado de retirar as pedras da frente da torre central. Eragon assoviou e, quando o dragão olhou para cima, acenou. Suas longas mandíbulas se abriram num sorriso, e ela soprou uma pequena nuvem de fumaça na direção dele.




  – Ei! Quais são as novidades? – gritou Eragon.




  Um dos Varden postados nas muralhas do castelo levantou o braço e apontou em direção ao oriente.




  – Matador de Espectros! Veja! Os meninos-gatos estão chegando!




  Um calafrio percorreu a coluna de Eragon. Ele seguiu a linha do braço do homem em direção ao oriente, e dessa vez viu uma hoste de pequenas figuras indefinidas, esfumaçadas, emergindo de uma abertura no terreno a muitos quilômetros de distância, do outro lado do rio Jiet. Alguns andavam nas quatro patas; outros, em duas, mas estavam longe demais para ele ter certeza de que fossem meninos-gatos.




  – Será possível? – perguntou Arya, parecendo pasma.




  – Eu não sei... Seja lá o que for, logo descobriremos.


	




	

  Rei Gato




  Eragon se postou na plataforma do salão principal do castelo, imediatamente à direita do trono de lorde Bradburn, com a mão esquerda no punho de Brisingr, que estava embainhada. Do outro lado do trono estava Jörmundur – comandante sênior dos Varden –, segurando o elmo na dobra do braço. Os cabelos em suas têmporas estavam salpicados de fios grisalhos, o restante era castanho e estava puxado para trás em uma longa trança. Seu rosto magro tinha a expressão estudadamente vazia de alguém com vasta experiência a serviço de outros. Eragon reparou numa fina linha vermelha que se estendia ao longo da parte inferior da proteção para o braço direito de Jörmundur, mas ele não dava nenhum sinal de sentir dor.




  Entre Eragon e Jörmundur estava sentada a líder deles, Nasuada, resplandecente em um vestido verde e amarelo que havia posto apenas momentos antes, trocando os trajes de batalha por outros mais apropriados para a prática de negócios de Estado. Ela também fora ferida durante os combates, como se evidenciava pela bandagem de linho em volta de sua mão esquerda.




  Numa voz baixa que só Eragon e Jörmundur podiam ouvir, Nasuada disse:




  – Se pudermos conseguir o apoio deles...




  – Contudo, o que vão querer em troca? – perguntou Jörmundur. – Nossos cofres estão quase vazios, e nosso futuro é incerto.




  Com os lábios mal se movendo, ela retrucou:




  – Talvez não queiram nada além de uma chance para revidar os ataques de Galbatorix. – Fez uma pausa. – Mas se não for isso, teremos de encontrar outros meios que não ouro para persuadi-los a se juntar às nossas fileiras.




  – Poderia lhes oferecer barris de creme – disse Eragon, o que provocou risadinhas de Jörmundur e um suave sorriso de Nasuada.




  O murmúrio deles chegou ao fim quando três trombetas soaram do lado de fora do salão principal. Um pajem de cabelos muito claros, vestido com uma túnica bordada com a bandeira dos Varden – um dragão branco segurando uma rosa acima de uma espada apontada para baixo em um campo púrpura – entrou marchando pela porta aberta na extremidade mais distante do saguão, bateu no piso com seu bastão cerimonial e, numa voz fina e cantante, anunciou:




  – Sua Alteza Real, Grimrr Meia-pata, rei dos Meninos-gatos, lorde dos Lugares Solitários, senhor dos Recônditos da Noite e Aquele Que Caminha Sozinho.




  Título estranho, este: Aquele Que Caminha Sozinho, observou Eragon para Saphira.




  Mas bem merecido, eu diria, respondeu ela, e, apesar de não poder vê-la enroscada na torre do castelo, percebeu que ela estava se divertindo.




  O pajem deu um passo para o lado, e pela porta entrou Grimrr Meia-pata sob a forma de um ser humano, seguido por quatro outros meninos-gatos que andavam bem perto, atrás dele, sobre grandes patas peludas. Os quatro se pareciam com Solembum, o único outro menino-gato que Eragon vira sob a forma animal: de ombros robustos e membros compridos, com pregas de pelos escuros no pescoço e nas cernelhas, orelhas felpudas e rabos de ponta preta que ele agitava graciosamente de um lado para o outro.




  Grimrr Meia-pata, contudo, era diferente de qualquer pessoa ou criatura que Eragon já tivesse visto. Com aproximadamente um metro e vinte, tinha a mesma altura de um anão, mas ninguém poderia tê-lo confundido com um, ou mesmo com um ser humano. Ele tinha um queixo pequenino e pontudo, os ossos da maçã da face largos e, abaixo de sobrancelhas fartas, olhos verdes oblíquos franjados por cílios semelhantes a asas. Seus cabelos longos pendiam baixo sobre sua testa, enquanto nos lados e nas costas desciam-lhe até os ombros, onde se acomodavam macios e lustrosos, do mesmo modo que as jubas de seus companheiros. Era impossível para Eragon adivinhar sua idade.




  As únicas roupas que Grimrr usava eram um colete de couro cru e uma pele de coelho em torno dos quadris. Os crânios de uma dúzia de animais – passarinhos, camundongos e outras caças miúdas – estavam amarrados à frente do colete e chocalhavam batendo uns contra os outros à medida que ele se movia. Um punhal embainhado se projetava atravessado de um cinto debaixo da pele de coelho. Numerosas cicatrizes, finas e brancas, marcavam-lhe a pele acastanhada como uma noz, como arranhões no tampo de uma mesa muito usada. E como seu nome indicava, faltavam-lhe dois dedos na mão esquerda – eles pareciam ter sido arrancados por uma dentada.




  A despeito da delicadeza de suas feições, não havia dúvida de que Grimrr era macho, dados os músculos rijos e fortes de seus braços e peito, os quadris estreitos e a força contida de seus passos enquanto percorria todo o comprimento do salão em direção a Nasuada.




  Nenhum dos meninos-gatos parecia reparar nas pessoas que os observavam, enfileiradas de ambos os lados do caminho, até que Grimrr alcançou a herbolária, Angela, que estava ao lado de Roran, tricotando o cano de uma meia listrada com seis agulhas.




  Os olhos de Grimrr se estreitaram quando ele contemplou a herbolária, e seu pelo ondulou e se eriçou, do mesmo modo que o de seus quatro guardas. Os lábios dele se repuxaram, revelando um par de presas brancas curvas e, para o espanto de Eragon, ele emitiu um sibilo alto e breve.




  Angela levantou o olhar da meia, sua expressão lânguida e insolente.




  – Piu piu – disse ela.




  Por um momento, Eragon pensou que o menino-gato fosse atacá-la. Um rubor escuro tingiu o pescoço e o rosto de Grimrr, suas narinas se inflaram. Ele rosnou silenciosamente para ela. Os outros meninos-gatos se agacharam, prontos para saltar num ataque, as orelhas coladas na cabeça.




  Em todo o salão, Eragon ouviu o som de lâminas sendo parcialmente desembainhadas.




  Grimrr sibilou mais uma vez, desviou o olhar da herbolária e continuou a andar. Quando o último menino-gato na fila passou por Angela, ele levantou uma pata e deu um golpe dissimulado no fio da lã que pendia das agulhas que ela manejava, exatamente como um gato doméstico brincalhão faria.




  A perplexidade de Saphira se igualava à de Eragon. Piu piu?, indagou ela.




  Ele deu de ombros, esquecendo que ela não podia vê-lo. Quem vai saber por que Angela faz ou diz o que quer que seja?




  Por fim, Grimrr parou diante de Nasuada. Inclinou a cabeça muito ligeiramente, exibindo com sua atitude a suprema confiança, mesmo arrogância, característica singular de gatos, dragões e certas mulheres da alta aristocracia.




  – Lady Nasuada – disse ele. Sua voz era surpreendentemente grave, mais parecida com o rugido baixo de um gato selvagem do que os tons agudos do menino que ele parecia ser.




  Nasuada inclinou a cabeça em resposta.




  – Rei Meia-pata. Seja muito bem-vindo aos Varden, o senhor e toda a sua raça. Devo me desculpar pela ausência de nosso aliado, rei Orrin de Surda. Ele não pôde estar aqui para recebê-lo, como desejava, pois está ocupado com seus cavaleiros defendendo nosso flanco oriental de um contingente de tropas de Galbatorix.




  - É claro, lady Nasuada – respondeu Grimrr. Seus dentes afiados brilhavam ao falar. – Nunca devemos dar as costas aos nossos inimigos.




  – Mesmo assim... A que devemos o prazer inesperado de sua visita, Alteza? Meninos-gatos sempre foram conhecidos por se manterem em segredo e na solidão, afastados dos conflitos da era, especialmente desde a queda dos Cavaleiros. Poderíamos dizer que sua raça se tornou um mito ao longo do último século. Então, por que, agora, decidiram se revelar?




  Grimrr levantou o braço direito e apontou para Eragon com um dedo em forma de gancho.




  – Por causa dele – rosnou o menino-gato. – Ninguém ataca outro caçador até que ele tenha revelado sua fraqueza, e Galbatorix revelou a dele: não matará Eragon, Matador de Espectros, nem Saphira Bjartskular. Por muito tempo, estivemos esperando por essa oportunidade, e a aproveitaremos. Galbatorix aprenderá a nos temer e a nos odiar, e finalmente compreenderá a grandeza de seu erro e saberá que fomos os responsáveis por sua derrocada. E como será doce essa vingança, tão doce quanto o tutano de um tenro filhote de javali. A hora chegou para que todas as raças, até a dos meninos-gatos, se unam em combate e provem para Galbatorix que ele não venceu nossa vontade de lutar. Nós nos juntaremos ao seu exército, lady Nasuada, como aliados livres, e a ajudaremos a conseguir isso.




  Eragon não tinha como saber o que Nasuada estava pensando, mas ele e Saphira ficaram impressionados com o discurso do menino-gato.




  Depois de uma breve pausa, Nasuada comentou:




  – Suas palavras soam muito agradáveis aos meus ouvidos, Alteza. Mas antes que eu possa aceitar sua oferta, há respostas que preciso obter do senhor, se estiver disposto a me dar.




  Com um ar de indiferença inabalável, Grimrr balançou a mão.




  – Estou.




  – Sua raça sempre foi tão cheia de segredos e tão esquiva, devo confessar, que não tinha ouvido falar de Sua Alteza até o dia de hoje. Na verdade, eu sequer sabia que sua raça tinha um rei.




  – Não sou um rei como os reis de vocês – disse Grimrr. – Meninos-gatos preferem andar sozinhos, mas mesmo nós temos que escolher um líder quando vamos para a guerra.




  – Compreendo. O senhor fala em nome de sua raça inteira ou apenas pelos que o acompanham?




  O peito de Grimrr se inflou, e sua expressão se tornou, se é que era possível, ainda mais satisfeita.




  – Eu falo por toda a minha raça, lady Nasuada – ronronou ele. – Todo menino-gato apto na Alagaësia, exceto aqueles que amamentam, estão aqui para lutar. Somos poucos, mas ninguém pode igualar nossa ferocidade na batalha. E também posso comandar os de uma-forma, embora não possa falar por eles, pois são tão burros quanto outros animais. Contudo, farão o que lhes pedirmos.




  – Os de uma-forma? – perguntou Nasuada.




  – Aqueles que a senhora conhece como gatos. Os que não podem mudar de pele como nós.




  – E o senhor tem a lealdade deles?




  – Sim. Eles nos admiram... como é natural.




  Se o que ele diz é verdade, comentou Eragon com Saphira, os meninos-gatos poderiam demonstrar ser inacreditavelmente valiosos.




  Então Nasuada prosseguiu:




  – E o que o senhor deseja de nós em troca de sua assistência, rei Meia-pata? – Ela relanceou um olhar para Eragon e sorriu, acrescentando: – Podemos oferecer tanto creme quanto quiser, mas nossos recursos são limitados. Se seus guerreiros esperam ser pagos pelos esforços, receio que ficarão tristemente desapontados.




  – Creme é para filhotes, e ouro não nos interessa – respondeu Grimrr. Enquanto falava, ele levantou a mão direita e examinou as unhas com um olhar semiencoberto pelas pálpebras. – Nossos termos são os seguintes: cada um de nós receberá um punhal com o qual lutar, se já não tiver um. Cada um de nós terá duas armaduras feitas sob medida, uma para quando ficarmos de pé sobre duas patas, e uma para quando tivermos quatro patas. Não precisamos de outro equipamento, exceto esses. Nem tendas, nem cobertores, nem pratos, nem colheres. Cada um de nós receberá um pato, ganso, galinha ou ave similar por dia, e a cada dois dias, uma tigela de fígado picado. Mesmo se preferirmos não comê-la, a comida ficará reservada para nós. Além disso, se a senhora vencer a guerra, seu próximo rei ou rainha, e todos os que mais tarde reivindicarem o título, manterão uma almofada estofada ao lado do trono, um lugar de honra, para que um de nós se sente, se quiser.




  – O senhor negocia como um jurista anão – comentou Nasuada em tom seco. Ela se inclinou para Jörmundur, e Eragon a ouviu sussurrar: – Temos fígado suficiente para alimentar todos eles?




  – Creio que sim – respondeu Jörmundur em voz igualmente baixa. – Mas depende do tamanho da tigela.




  Nasuada se endireitou no trono.




  – Duas armaduras são muita coisa, rei Meia-pata. Seus guerreiros terão que decidir se querem lutar como gatos ou como humanos e então acatar essa decisão. Não tenho condições de lhes fornecer duas.




  Se Grimrr tivesse um rabo, Eragon tinha certeza de que ele o teria abanado de um lado para o outro. Como não tinha, o menino-gato apenas mudou de posição.




  – Está bem, lady Nasuada.




  – Há mais uma coisa. Galbatorix tem espiões e assassinos escondidos por toda parte. Portanto, como condição para se unirem aos Varden, o senhor precisará consentir que um de nossos feiticeiros examine a memória de cada um dos seus, de modo que possamos nos certificar de que Galbatorix não comanda nenhum de vocês.




  Grimrr fungou.




  – A senhora seria tola se não o fizesse. Se qualquer um for bravo o suficiente para ler nossos pensamentos, que leia. Mas não ela – e ele se virou para apontar para Angela. – Ela, jamais.




  Nasuada hesitou, e Eragon podia ver que ela queria perguntar o motivo, mas se conteve.




  – Assim seja. Vou mandar chamar os magos imediatamente, de modo que possamos resolver essa questão sem demora. Dependendo do que descobrirem, e não será nada de desagradável, tenho certeza, ficarei honrada em fazer uma aliança entre o senhor e os Varden, rei Meia-pata.




  Ao ouvir essas palavras, todos os humanos no salão irromperam em vivas e começaram a bater palmas, inclusive Angela. Até os elfos pareciam satisfeitos.




  Os meninos-gatos, contudo, não reagiram, exceto por inclinarem as orelhas para trás, incomodados pelo barulho.


	




	

  Em seguida




  Eragon gemeu e se recostou em Saphira. Apoiando as mãos nos joelhos, ele deslizou para baixo sobre as protuberâncias de suas escamas até sentar no chão, depois esticou as pernas.




  – Estou com fome!




  Ele e Saphira estavam no pátio do castelo, longe dos homens que trabalhavam para desobstruí-lo – empilhando pedras e corpos em carroças – e das pessoas entrando e saindo em bandos do lugar danificado, muitas das quais tinham estado presentes à audiência de Nasuada com o rei Meia-pata e agora partiam para cuidar de outros deveres. Blödhgarm e quatro elfos estavam postados nas proximidades, vigiando.




  – Ei! – gritou alguém.




  Eragon levantou o olhar e viu Roran andando em sua direção, vindo da torre. Angela o seguia alguns passos atrás, um fio de lã esvoaçando no ar enquanto ela quase corria para acompanhar as passadas largas do rapaz.




  – Para onde estão indo? – perguntou Eragon quando Roran se deteve diante dele.




  – Ajudar na segurança da cidade e organizar os prisioneiros.




  – Ah... – O olhar do Cavaleiro vagou pelo pátio movimentado antes de retornar ao rosto machucado de Roran. – Você lutou bem.




  – Você também.




  Eragon desviou a atenção para Angela, que estava mais uma vez tricotando, os dedos se movendo tão rapidamente que ele não conseguia seguir o que ela estava fazendo.




  – Piu piu?




  Uma expressão travessa dominou o rosto dela, e Angela sacudiu a cabeça, os cachos volumosos balançando.




  – Uma história de outros tempos.




  Ele aceitou a resposta evasiva sem reclamar; não esperava que ela se explicasse. Ela raramente se explicava.




  – E você – quis saber Roran –, para onde está indo?




  Estamos indo buscar alguma comida, disse Saphira, e cutucou Eragon com o focinho, seu hálito quente envolvendo-o quando ela exalou.




  Roran assentiu.




  – Parece ótimo. Então vejo você no acampamento no fim da tarde. – Quando já se virava para partir, acrescentou: – Mande meu amor a Katrina.




  Angela enfiou seu tricô numa bolsa acolchoada que trazia pendurada na cintura.




  – Acho que também vou. Tenho uma poção sendo preparada em minha tenda de que preciso cuidar, e há certo menino-gato que quero localizar.




  – Grimrr?




  – Não, não... uma velha amiga minha: a mãe de Solembum. Isto é, se ainda estiver viva. Espero que esteja. – Ela levou a mão à testa, o polegar e o indicador se tocando em um círculo, e, numa voz muitíssimo alegre, disse: – Até mais! – Com essas palavras, foi embora.




  Monte nas minhas costas, disse Saphira, e se levantou, deixando Eragon sem apoio.




  Ele subiu para a sela na base do pescoço do dragão e Saphira abriu as asas maciças com o som suave e seco de pele deslizando sobre pele. O movimento criou uma lufada de vento quase silenciosa que se espalhou como ondulações na superfície de um lago. Por todo o pátio as pessoas pararam para olhar para ela.




  Quando Saphira bateu as asas, Eragon viu a teia de veias arroxeadas que pulsavam lá dentro, cada uma se tornando uma trilha vazia seguindo o fluxo de sangue que recuava entre as batidas de seu enorme coração.




  Com um impulso e um solavanco, o mundo se inclinou loucamente ao redor de Eragon à medida que Saphira saltava do pátio para o topo da muralha do castelo, onde se equilibrou por um momento nos merlões, as pedras estalando entre as pontas de suas garras. Ele agarrou um espinho do pescoço bem à sua frente para se firmar.




  O mundo se inclinou de novo quando Saphira levantou voo, saindo da muralha. Um gosto e um cheiro acre tomaram Eragon de assalto, e seus olhos arderam enquanto Saphira passava em meio a uma espessa camada de fumaça que pairava sobre Belatona como um cobertor de dor, raiva e sofrimento.




  Saphira bateu as asas duas vezes, com força, e eles emergiram da fumaça para a luz do sol e voaram alto sobre as ruas salpicadas de fogo da cidade. Mantendo as asas imóveis, Saphira planou em círculos, permitindo que o ar quente vindo de baixo a levasse ainda mais alto.




  Mesmo cansado, Eragon saboreou a magnificência da vista: a tempestade que estava prestes a engolir toda Belatona reluzia branca e brilhante ao longo de sua extensão frontal, e mais ao longe as nuvens escuras mergulhavam em sombras negras que não revelavam nada de seu conteúdo, exceto quando os clarões dos raios as recortavam. Fora dali, o lago reluzente e as centenas de fazendinhas verdejantes também chamavam atenção, mas nada era tão impressionante quanto a montanha de nuvens.




  Como sempre, Eragon se sentiu privilegiado por poder olhar de tão alto para o mundo, pois sabia como eram poucas as pessoas que um dia haviam tido a chance de voar em um dragão.




  Com uma ligeira alteração na posição das asas, Saphira começou a planar para baixo em direção às fileiras de tendas cinzentas que compunham o acampamento dos Varden.




  Um vento forte soprou vindo do oeste, anunciando a chegada iminente da tempestade. Eragon se curvou e cerrou as mãos com mais firmeza ao redor do espinho no pescoço de Saphira. Viu ondulações reluzentes percorrerem os campos abaixo à medida que troncos e talos se dobravam sob a força do vento cada vez mais consistente. A relva ondulante o fez lembrar a pele de um enorme animal verde.




  Um cavalo relinchou quando Saphira sobrevoou as fileiras de tendas que levavam à clareira reservada para ela. Eragon se ergueu, ficando meio de pé na sela enquanto Saphira estendia as asas e reduzia seus movimentos à quase imobilidade sobre a área de terra vazia. O impacto do pouso fez Eragon escorregar para a frente.




  Desculpe, disse ela. Tentei pousar tão suavemente quanto pude.




  Eu sei.




  Ao desmontar, Eragon viu Katrina correndo em sua direção. Seus longos cabelos ruivos esvoaçaram ao redor de seu rosto quando ela atravessou a clareira, e a pressão do vento expôs o volume de sua barriga através das camadas de roupas.




  – Quais são as novidades? – perguntou ela, a preocupação gravada em cada linha de seu rosto.




  – Soube dos meninos-gatos...?




  Ela assentiu.




  – Não há outra novidade. Roran está bem. Ele me pediu que lhe trouxesse o seu amor.




  A expressão dela se suavizou, mas sua preocupação não desapareceu inteiramente.




  – Então ele está bem? – Ela gesticulou para o anel que usava no terceiro dedo da mão esquerda, um dos dois que Eragon havia encantado para ela e Roran de modo que pudessem saber se estavam em perigo. – Achei que tinha sentido alguma coisa há cerca de uma hora, e temi que...




  Eragon sacudiu a cabeça.




  – Roran contará a você. Ele sofreu alguns pequenos cortes e hematomas. Tirando isso, está bem. Mas quase me matou de susto.




  A expressão de preocupação de Katrina se intensificou. Mas, com um esforço visível, ela sorriu.




  – Pelo menos você está em segurança. Vocês dois estão.




  Eles se separaram, e Eragon e Saphira se encaminharam para uma das tendas próximas das fogueiras dos Varden que serviam como refeitório. Lá se regalaram com carne e hidromel; o vento uivava ao redor deles e rajadas de chuva socavam as laterais da tenda.




  Quando Eragon mordeu sua fatia de carne de porco assada, Saphira perguntou: Isto é bom? Está delicioso?




  – Mmm... – respondeu Eragon, e riachos de molho lhe escorriam pelo queixo.


	




	

  Lembranças dos mortos




  – Galbatorix– Galbatorix é louco e, portanto, imprevisível, mas também possui lacunas em seu pensamento que uma pessoa comum não tem. Se você puder encontrá-las, Eragon, talvez você e Saphira possam derrotá-lo. – Brom baixou o cachimbo, o rosto numa expressão grave. – Espero que possam. Eragon, meu maior desejo é que você e Saphira tenham uma vida longa e frutífera, sem medo de Galbatorix e do Império. Gostaria de poder protegê-lo de todos os perigos que o ameaçam, mas, infelizmente, isso não está entre as minhas habilidades. Tudo o que posso fazer é aconselhá-lo e ensinar-lhe o que sei agora, enquanto ainda estou aqui... Meu filho. O que quer que venha a acontecer a você, saiba que eu o amo, e também sua mãe o amava. Que as estrelas o protejam, Eragon, filho de Brom.




  Eragon abriu os olhos quando a lembrança se apagou. Acima dele, o teto da tenda se abaulava para dentro, frouxo como um odre vazio, depois da sova que recebera durante a tempestade agora já passada. Uma gota de água caiu, bateu em sua coxa direita e molhou suas calças, gelando a pele por baixo. Ele sabia que teria de apertar as cordas de suporte da tenda, mas estava relutante em sair do catre.




  Brom nunca lhe disse nada sobre Murtagh? Nunca contou a você que eu e Murtagh éramos meios-irmãos?




  Perguntar de novo não vai mudar minha resposta, respondeu Saphira, que estava deitada do lado de fora da tenda.




  Por que ele não contaria? Por que não contou? Ele deve ter sabido a respeito de Murtagh. Não poderia deixar de ter sabido.




  A resposta de Saphira demorou a vir. Os motivos de Brom eram os motivos dele, mas se eu tivesse de adivinhar, imagino que ele considerasse mais importante lhe dizer o quanto gostava de você e lhe dar todos os conselhos que podia, do que passar seu tempo falando sobre Murtagh.




  Mas ele poderia ter me avisado! Apenas algumas palavras teriam bastado.




  Não sei dizer com certeza o que o moveu, Eragon. Você tem de aceitar que existem algumas perguntas às quais nunca poderá responder a respeito de Brom. Confie no amor dele por você, e não permita que essas coisas o perturbem.




  Eragon olhou fixamente para o próprio peito e para os polegares. Posicionou-os lado a lado para melhor compará-los. O polegar esquerdo tinha mais dobras na segunda articulação do que o direito, que tinha uma pequena cicatriz recortada que ele não conseguia lembrar como adquirira, embora devesse ter acontecido desde o Agaetí Blödhren, a Celebração de Juramento ao Sangue.




  Obrigado, disse ele para Saphira. Ele tinha visto e ouvido a mensagem de Brom três vezes desde a queda de Feinster por intermédio dela, e a cada vez havia reparado algum detalhe da fala ou dos movimentos de Brom que anteriormente lhe tinha escapado. A experiência o confortava e o satisfazia, pois realizava um desejo que o perseguira a vida inteira: conhecer o nome de seu pai e saber que ele lhe quisera bem.




  Saphira aceitou sua gratidão com uma manifestação calorosa de afeto.




  Embora Eragon tivesse comido e descansado por talvez uma hora, seu cansaço não havia desaparecido de todo. Nem ele esperara que desaparecesse. Sabia por experiência que seriam necessárias semanas para se recuperar totalmente dos efeitos debilitantes de uma longa e feroz batalha. À medida que os Varden se aproximassem de Urû’baen, ele e todos os outros no exército de Nasuada teriam cada vez menos tempo para se recuperar antes de cada novo confronto. A guerra os exauriria até que estivessem surrados, ensanguentados e mal conseguindo lutar, ocasião em que ainda teriam de enfrentar Galbatorix, que esperaria por eles com calma e conforto.




  Tentava não pensar muito naquilo.




  Mais uma gota de água acertou sua perna, fria e forte. Irritado, ele girou as pernas para a beira do catre e se sentou, foi até o retângulo de terra descoberto em um canto e se ajoelhou ao lado dele.




  – Deloi sharjalví! – disse, bem como várias outras frases na língua antiga necessárias para desarmar as armadilhas que tinha montado no dia anterior.




  A terra começou a borbulhar como água chegando ao ponto de fervura e, subindo de um vulcão de pedras, insetos e vermes, emergiu um baú com tiras de ferro de cerca de quarenta e cinco centímetros de comprimento. Estendendo a mão, Eragon pegou o baú e desfez seu encantamento. O chão ficou calmo mais uma vez.




  Ele colocou a arca na terra agora sólida.




  – Ládrin – sussurrou, e agitou a mão acima da fechadura sem nenhuma tranca que prendia a dobradiça do ferrolho. Ela se abriu com um clique.




  Um leve brilho dourado encheu a tenda quando ele levantou a tampa do baú.




  Aninhado em segurança no interior forrado de veludo estava o Eldunarí de Glaedr, o coração dos corações do dragão. A pedra grande, semelhante a uma joia, brilhava escura como uma brasa se apagando. Eragon segurou o Eldunarí entre as mãos, as facetas irregulares de cantos pontudos quente contra as palmas de suas mãos, e olhou fixamente para suas profundezas pulsantes. Uma galáxia de minúsculas estrelas rodopiava no centro da pedra, conquanto o movimento delas tivesse se tornado mais lento e parecesse haver menos do que quando Eragon segurara a pedra pela primeira vez em Ellesméra, quando Glaedr a expelira de seu corpo e a entregara aos cuidados de Eragon e Saphira.




  Como sempre, a visão o fascinava. Ele podia ficar observando seu padrão sempre mutante durante dias.




  Deveríamos tentar de novo, disse Saphira, e ele concordou.




  Juntos, eles lançaram suas consciências em direção às luzes distantes, ao mar de estrelas que representava a mente de Glaedr. Eles viajaram através da escuridão e do frio, depois do calor e do desespero e de uma indiferença tão vasta e tão grandiosa que solapava a vontade deles de fazer qualquer coisa senão parar e chorar.




  Glaedr... Elda, chamaram uma vez após a outra, mas não houve resposta, nenhuma mudança na indiferença.




  Afinal, recuaram, incapazes de continuar a suportar o peso esmagador do sofrimento de Glaedr.




  Conforme voltava a si, Eragon tomava consciência de alguém batendo na estaca à frente de sua tenda, e ouviu Arya dizer:




  – Eragon? Posso entrar?




  Ele fungou e piscou para clarear os olhos.




  – É claro.




  A luz baça e cinzenta do céu nublado bateu nele quando Arya afastou a aba que fechava a entrada. Ele sentiu uma sensação repentina de dor quando seus olhos encontraram os dela – verdes, oblíquos e indecifráveis –, e uma pontada de anseio o dominou.




  – Houve alguma mudança? – perguntou ela, e veio se ajoelhar ao lado dele. Em vez de armadura, ela estava vestindo a mesma camisa e calça pretas de couro e botas de sola fina que usara quando ele a resgatara em Gil’ead. Seu cabelo estava úmido e caía-lhe nas costas em longas mechas pesadas. O aroma de agulhas de pinheiro esmagadas a envolvia, como quase sempre, e ocorreu a Eragon que talvez ela usasse um encantamento para criar o aroma. Ele teria gostado de lhe perguntar, mas não se atreveu.




  Em resposta à pergunta dela, sacudiu a cabeça.




  – Posso? – Ela indicou o coração dos corações de Glaedr.




  Ele saiu do caminho.




  – Por favor.




  Arya colocou as mãos em ambos os lados do Eldunarí e fechou os olhos. Enquanto ficava ali, ele aproveitou a oportunidade para examiná-la com uma franqueza e intensidade que de outro modo teriam sido ofensivas. Em todos os aspectos, ela parecia a epítome da beleza, apesar de ele saber que outros poderiam ter dito que seu nariz era longo demais, ou que o rosto era anguloso demais, ou as orelhas pontudas demais, ou os braços musculosos demais.




  Com um brusco e profundo suspiro, Arya retirou subitamente as mãos do coração dos corações, como se tivesse se queimado. Abaixou a cabeça, e Eragon viu seu queixo tremer ligeiramente.




  – Ele é a criatura mais infeliz que eu já conheci... Eu gostaria que pudéssemos ajudá-lo. Não creio que vá conseguir encontrar sozinho o caminho para sair dessa escuridão.




  – Você acha... – Eragon hesitou, não querendo pôr em palavras sua suspeita, mas prosseguiu: – Você acha que ele vai enlouquecer?




  – Ele pode já ter enlouquecido. Ou então está oscilando à beira da insanidade.




  A dor dominou Eragon enquanto ambos contemplavam a pedra dourada.




  Quando enfim conseguiu se obrigar a falar de novo, perguntou:




  – Onde está a Dauthdaert?




  – Escondida na minha tenda do mesmo modo que você escondeu o Eldunarí de Glaedr. Posso trazê-la para cá se você quiser, ou posso continuar a guardá-la até que você precise dela.




  – Fique com ela. Não posso tê-la comigo, senão Galbatorix poderá descobrir sua existência. Além disso, seria tolice guardar tantos tesouros em um mesmo lugar.




  Ela assentiu.




  A dor no íntimo de Eragon se intensificou.




  – Arya, eu... – Ele parou quando Saphira viu um dos filhos do ferreiro Horst – provavelmente Albriech, embora fosse difícil distingui-lo de seu irmão, Baldor, por causa das distorções na visão de Saphira – correndo para a tenda. A interrupção aliviou Eragon, uma vez que não sabia o que havia estado a ponto de dizer.




  – Há alguém vindo – anunciou, e fechou a tampa do baú.




  Passadas altas, espirrando lama, soaram do lado de fora. Então Albriech, pois era ele mesmo, gritou:




  – Eragon, Eragon!




  – O quê?




  – As dores de parto de minha mãe acabaram de começar! Papai me mandou vir avisá-lo e pedir que venha esperar com ele, para o caso de algo errado e sua magia ser necessária. Por favor, se puder...




  O resto do que ele disse se perdeu, pois Eragon se apressava em trancar e enterrar o baú. Ele jogou uma capa sobre os ombros e estava tentando fechá-la quando Arya o tocou no braço e perguntou:




  – Posso acompanhar você? Tenho alguma experiência com isso. Se seu povo permitir, posso tornar o parto mais fácil para ela.




  Eragon nem parou para considerar a decisão. Gesticulou em direção à entrada da tenda.




  – Primeiro você.


	




	

  O que é um homem?




  A lama aderia às botas de Roran cada vez que ele levantava os pés, tornando lento seu progresso e fazendo com que suas pernas já cansadas ardessem com o esforço. Parecia que o próprio chão estava tentando arrancar-lhe as botas. Apesar de muito espessa, a lama também estava escorregadia. Cedia sob seus calcanhares nos piores momentos, justo quando sua posição era mais precária. E também estava profunda. A passagem constante de homens, animais e carroças havia transformado os quinze centímetros superiores de terra em um pântano intransponível. Restavam alguns trechos de grama esmagada ao longo das laterais da trilha – que se estendia em linha reta para o acampamento dos Varden –, mas Roran desconfiava que eles logo desapareceriam à medida que os homens tentassem evitar o centro da trilha.




  Roran não fez nenhuma tentativa de evitar a lama – não se importava mais com a limpeza de suas roupas. Além disso, estava tão exausto que era mais fácil continuar tentando avançar na mesma direção do que se preocupar em encontrar alguma ilha de grama em outro caminho.




  Enquanto seguia aos trancos, pensava em Belatona. Desde a audiência de Nasuada com os meninos-gatos, estivera montando um posto de comando no quadrante noroeste da cidade e dando o melhor de si para estabelecer controle sobre a área ao designar homens para apagar os incêndios, construir barricadas nas ruas, revistar casas em busca de soldados e confiscar armas. Era uma tarefa imensa, e ele se entregara com desespero para realizar o que era necessário, temendo que a cidade pudesse irromper de novo em combate aberto. Espero que esses idiotas consigam passar a noite sem ser mortos.




  Seu flanco esquerdo latejava, fazendo-o arreganhar os dentes e prender a respiração.




  Maldito covarde.




  Alguém o acertara atirando com uma besta do alto de um prédio. Apenas pura sorte o havia salvado. Um de seus homens, Mortenson, tinha se postado à frente dele no exato momento em que o atacante disparou. A bala trespassara Mortenson das costas até a barriga e ainda tivera força suficiente para causar um doloroso hematoma em Roran. Mortenson morreu na hora, e quem disparou a besta escapou.




  Cinco minutos depois, uma espécie de explosão, possivelmente mágica, havia matado mais dois de seus homens quando entraram em um estábulo para investigar um ruído.




  Pelo que Roran compreendia, esses ataques eram comuns em toda a cidade. Sem dúvida, os agentes de Galbatorix estavam por trás de muitos deles, mas os habitantes de Belatona também eram responsáveis – homens e mulheres que não aceitavam ficar parados sem fazer nada enquanto um exército invasor assumia o controle de seu lar, por mais honrosas que as intenções dos Varden pudessem ser. Roran simpatizava com as pessoas que tentavam defender suas famílias, mas, ao mesmo tempo, as amaldiçoava por serem tão teimosas a ponto de não reconhecer que os Varden estavam tentando ajudá-las, e não maltratá-las.




  Ele coçou a barba enquanto esperava que um anão puxasse um pônei pesadamente carregado para fora de seu caminho, então continuou a avançar com dificuldade.




  À medida que se aproximava da tenda deles, viu Katrina debruçada sobre uma tina de água quente com sabão, esfregando uma bandagem manchada de sangue numa tábua de lavar roupa. As mangas dela estavam enroladas acima de seus cotovelos; o cabelo, preso em um coque desalinhado; suas faces, coradas pelo esforço, mas nunca lhe parecera tão bonita. Ela era seu conforto – seu conforto e seu refúgio –, apenas vê-la ajudava a aliviar a sensação desagradável de deslocamento que o dominava.




  Ela o avistou e imediatamente abandonou a lavagem de roupas e correu para ele, enxugando as mãos rosadas na frente do vestido. Roran se contraiu quando ela se jogou contra ele, atirando os braços ao redor de seu peito. Seu flanco se incendiou de dor e ele deixou escapar um breve gemido.




  Katrina afrouxou seu abraço e se inclinou para trás, franzindo a testa.




  – Ah! Machuquei você?




  – Não... não. Estou só dolorido.




  Ela não o questionou, apenas o abraçou de novo, mais delicadamente, e olhou para ele, os olhos brilhando de lágrimas. Segurando-a pela cintura, ele se inclinou e a beijou, indescritivelmente grato por sua presença.




  Katrina puxou o braço esquerdo dele sobre seus ombros, e ele permitiu que ela sustentasse parte de seu peso no percurso de volta para a tenda. Com um suspiro, Roran sentou no tronco que usavam como banco, e que Katrina havia posicionado junto à pequena fogueira feita para aquecer a tina de água e sobre a qual um caldeirão de ensopado agora se mantinha quente em fogo baixo.




  A jovem encheu uma tigela de ensopado e entregou a ele. Então, de dentro da tenda, ela lhe trouxe uma caneca de cerveja e um prato com um pedaço de pão e uma fatia de queijo.




  – Você quer mais alguma coisa? – perguntou, a voz estranhamente rouca.




  Roran não respondeu, mas segurou-lhe a face na mão em concha e a acariciou duas vezes com o polegar. Ela lhe deu um sorriso trêmulo e pôs a mão sobre a dele, depois retomou a lavagem de roupa e começou a esfregar com vigor renovado.




  Roran olhou fixamente para a comida por muito tempo antes de prová-la. Ainda estava tenso, duvidava que fosse conseguir comer. Depois de algumas mordidas no pão, contudo, seu apetite voltou, e ele começou a comer o ensopado com entusiasmo.




  Quando acabou, colocou os pratos no chão e ficou sentado esquentando as mãos no fogo e tomando os últimos goles da cerveja.




  – Ouvimos o estrondo quando os portões caíram – disse Katrina, torcendo a bandagem. – Não aguentaram por muito tempo.




  – Não... Ajuda termos um dragão do nosso lado.




  Roran contemplou a barriga de Katrina enquanto ela pendurava a bandagem na corda de roupa improvisada que se estendia do pico da tenda deles até a vizinha. Sempre que pensava na criança que ela trazia no ventre, a criança que eles dois haviam gerado, sentia um enorme orgulho, ainda que o sentimento fosse tingido pela ansiedade, pois não sabia como poderia oferecer um lar seguro para o bebê. Além disso, se a guerra não tivesse acabado quando chegasse a hora de Katrina dar à luz, ela pretendia deixá-lo e ir para Surda, onde poderia criar o filho deles em relativa segurança.




  Não posso perdê-la, não de novo.




  Katrina mergulhou outra bandagem na tina.




  – E a batalha na cidade? – perguntou, agitando a água. – Como correu?




  – Tivemos que lutar cada centímetro. Até Eragon teve dificuldades.




  – Os feridos falaram sobre bestas montadas sobre rodas.




  – Sim. – Roran tomou mais um gole da cerveja e descreveu rapidamente como os Varden tinham avançado através de Belatona e as dificuldades que tinham encontrado ao longo do caminho. – Perdemos homens demais hoje, mas poderia ter sido pior. Muito pior. Jörmundur e o capitão Martland planejaram bem o ataque.




  – Mas o plano deles não teria funcionado se não fosse por você e Eragon. Vocês foram muito corajosos.




  Roran deixou escapar uma gargalhada:




  – Rá! E você sabe por quê? Vou lhe contar. Nem um homem em cada dez está realmente disposto a atacar o inimigo. Eragon não vê isso, ele está sempre na linha de frente da batalha, incitando os soldados. Mas eu vejo. A maioria dos homens fica para trás e não luta, a menos que esteja encurralado. Ou eles agitam as armas para lá e para cá e fazem muito barulho, mas na verdade não fazem nada.




  Katrina ficou horrorizada.




  – Como é possível? Eles são covardes?




  – Não sei. Acho... acho que, talvez, apenas não consigam olhar no rosto de um homem e matá-lo, embora pareça bastante fácil para eles atacar soldados pelas costas. De modo que eles esperam que outros façam o que não conseguem fazer. Esperam por pessoas como eu.




  – Você acha que os homens de Galbatorix também são relutantes?




  Roran deu de ombros.




  – É possível que sejam. Mas não têm escolha senão obedecer a Galbatorix. Se ele ordena que lutem, eles lutam.




  – Nasuada poderia fazer o mesmo. Ela poderia mandar os magos fazerem encantamentos para garantir que ninguém fuja aos seus deveres.




  – Então que diferença haveria entre ela e Galbatorix? Em todo caso, os Varden não aceitariam.




  Katrina abandonou a lavagem de roupas para vir beijá-lo na testa.




  – Estou feliz por você fazer o que faz – sussurrou. Ela voltou para junto da tina e começou a esfregar outra tira de linho suja na tábua. – Senti uma coisa hoje mais cedo, em meu anel... pensei que talvez algo tivesse acontecido.




  – Estive no meio de uma batalha. Não é surpreendente que você tenha sentido algo.




  Ela fez uma pausa com os braços na água.




  – Nunca senti aquilo antes.




  Ele esvaziou a caneca de cerveja, procurando retardar o inevitável. Tinha esperado poupá-la dos detalhes de seu infortúnio no castelo, mas estava claro que ela não sossegaria enquanto não soubesse a verdade. Tentar convencê-la do contrário só resultaria em levá-la a imaginar calamidades muito piores do que o que de fato acontecera. Além disso, seria inútil tentar esconder, pois os detalhes do ocorrido logo seriam conhecidos por todo o acampamento dos Varden.




  Então Roran contou a ela. Fez um relato breve e tentou transformar o desabamento da parede numa pequena inconveniência, não algo que quase o havia matado. Mesmo assim, achou difícil descrever a experiência, e falou com hesitação, procurando as palavras corretas. Quando terminou, ficou em silêncio, perturbado com a lembrança.




  – Pelo menos você não ficou ferido – comentou Katrina.




  Ele tocou numa rachadura na borda da caneca.




  – Não.




  O som da água sendo revolvida cessou, e Roran sentiu os olhos dela cravados nele.




  – Você já enfrentou perigos muito maiores antes.




  – É... enfrentei.




  A voz dela se suavizou.




  – Então o que há de errado? – Quando ele não respondeu, ela continuou. – Não existe nada tão terrível que você não possa me contar, Roran. Você sabe disso.




  A ponta da unha de seu polegar direito lascou quando ele a raspou na borda da caneca de novo. Ele esfregou a lasca pontuda contra o dedo indicador várias vezes.




  – Pensei que fosse morrer quando a parede desmoronou.




  – Qualquer um teria pensado.




  – Sim, mas a questão é: eu não me importei. – Angustiado, ele olhou para ela. – Você não compreende? Eu desisti. Quando me dei conta de que não poderia escapar, aceitei humildemente como um cordeiro levado para o sacrifício, e eu... – Incapaz de continuar, ele largou a caneca e escondeu o rosto nas mãos. O nó em sua garganta tornava difícil respirar. Então ele sentiu os dedos de Katrina sobre seus ombros. – Eu desisti – rosnou, furioso e desgostoso consigo mesmo. – Apenas parei de lutar... por você... por nosso filho. – Ele engasgou nas palavras.




  – Shh, shh – murmurou ela.




  – Eu nunca tinha desistido antes. Nem uma vez... nem quando os Ra’zac levaram você.




  – Eu sei que não.




  – A luta tem de acabar. Não pode continuar assim... eu não... eu... – Ele levantou a cabeça e ficou horrorizado ao ver que ela também estava à beira das lágrimas. Pondo-se de pé, ele a tomou nos braços e a abraçou apertado. – Sinto muito – sussurrou. – Desculpe-me. Desculpe-me... Desculpe-me. Não vai acontecer de novo. Nunca mais. Eu juro.




  – Não me importo com isso – disse ela, a voz abafada contra o ombro dele.




  A resposta dela o feriu.




  – Sei que fui fraco, mas minha palavra ainda deve valer alguma coisa para você.




  – Não foi isso o que quis dizer! – exclamou ela, e se afastou para olhar para ele acusadoramente. – Você às vezes é um tolo, Roran.




  Ele sorriu ligeiramente.




  – Eu sei.




  Ela cruzou as mãos atrás do pescoço dele.




  – Eu não respeitaria menos você, independentemente do que sentiu quando a parede desmoronou. Tudo o que importa é que você ainda está vivo... Não havia nada que você pudesse fazer quando a parede desabou, havia?




  Ele sacudiu a cabeça.




  – Então você não tem razão para se envergonhar. Se pudesse tê-la impedido de desmoronar, ou se pudesse ter escapado e não o tivesse feito, teria perdido meu respeito. Mas você fez tudo o que podia, e quando não pôde fazer mais nada, fez as pazes com seu destino, e não se desesperou inutilmente contra ele. Isso é sabedoria, não fraqueza.




  Ele inclinou a cabeça e a beijou na testa.




  – Obrigado.




  – No que me diz respeito, você é o homem mais corajoso, mais forte e mais gentil de toda a Alagaësia.




  Dessa vez ele a beijou na boca. Depois, ela riu, uma breve liberação de tensão reprimida, e eles ficaram ali balançando juntos, como se dançassem ao som de uma música que só eles podiam ouvir.




  Katrina o empurrou, brincando, e foi acabar de lavar a roupa, e ele se acomodou no tronco, contente pela primeira vez desde a batalha, a despeito de suas muitas dores.




  Roran observou homens, cavalos e um ou outro anão ocasional ou Urgal passarem vagarosamente pela tenda deles, examinando seus ferimentos e as condições de suas armas e armaduras. Ele tentou avaliar o ânimo coletivo dos Varden. A única conclusão a que chegou foi a de que todos, exceto os Urgals, precisavam de uma boa noite de sono e de uma refeição decente, e que todo mundo, inclusive os Urgals – especialmente os Urgals – precisavam de um bom banho de esfregão com uma escova de pelos de javali e baldes de água com sabão.




  Ele também observou Katrina e viu como, à medida que trabalhava, sua boa disposição inicial ia gradualmente se apagando e ela ficava cada vez mais nervosa. Esfregava e esfregava várias manchas, mas com pouco sucesso. Uma carranca obscureceu seu rosto e ela começou a fazer pequenos ruídos de frustração.




  Por fim, depois que havia batido com o pedaço de tecido contra a tábua de lavar, espirrando água com espuma, e se apoiado na tina com os lábios comprimidos, Roran se levantou do tronco e foi para o lado dela.




  – Vamos, deixe que eu faço – disse.




  – Não ficaria bem – murmurou ela.




  – Bobagem. Vá se sentar, e eu acabo... Ande.




  Ela sacudiu a cabeça.




  – Não. Você deveria estar descansando, não eu. Além disso, não é trabalho de homem.




  Ele riu com desdém.




  – Por determinação de quem? Trabalho de homem ou trabalho de mulher é qualquer coisa que precise ser feita. Agora vá se sentar, você vai se sentir melhor se tirar o peso dos pés.




  – Roran, estou bem.




  – Não seja tola. – Ele delicadamente tentou empurrá-la para longe da tina, mas ela se recusou a se mover.




  – Não está certo – protestou. – O que as pessoas vão pensar? – Ela gesticulou para os homens andando apressados na trilha enlameada perto da tenda.




  – Podem pensar o que quiserem. Eu me casei com você, não com eles. Se acharem que sou menos homem por ajudá-la, então são uns idiotas.




  – Mas...




  – Mas nada. Vá. Já. Saia daqui.




  – Mas...




  – Não vou discutir. Se não for se sentar, vou carregar você até lá e amarrá-la naquele tronco.




  Uma expressão divertida substituiu a carranca.




  – É mesmo?




  – Vou. Agora vá! – À medida que ela relutantemente cedia seu lugar diante da tina, ele fazia um ruído de exasperação.




  – Você é teimosa, não é?




  – Fale por si. Você poderia dar aulas a uma mula.




  – Eu não. Não sou teimoso.




  Abrindo o cinto, ele tirou a cota de malha e a pendurou numa estaca na frente da tenda; tirou as luvas e enrolou as mangas da túnica. O ar estava frio contra sua pele, e as bandagens, ainda mais frias – tinham esfriado ao ficarem expostas na tábua de lavar –, mas ele não se importou, pois a água estava morna, e logo o tecido também estaria. Montes espumosos de bolhas de sabão brilhantes cresceram ao redor de seus punhos, e ele empurrava e puxava o tecido contra o comprimento inteiro da tábua ondulada.




  Ele olhou para trás e ficou satisfeito ao ver que Katrina estava relaxando sentada no tronco, pelo menos tanto quanto era possível alguém relaxar num assento tão rudimentar.




  – Você quer um chá de camomila? – perguntou ela. – Gertrude me deu uns ramos frescos esta manhã. Posso fazer um bule para nós dois.




  – Eu gostaria.




  Um silêncio companheiro se fez entre eles enquanto Roran continuava a lavar o restante da roupa. A tarefa o acalmou, estabilizando seu humor. Dava-lhe prazer fazer algo com as mãos que não fosse balançar o martelo, e estar perto de Katrina o deixava profundamente satisfeito.




  Estava quase acabando com a última peça e seu chá recém-servido esperava por ele ao lado de Katrina quando alguém gritou o nome deles do outro lado da trilha movimentada. Roran levou um momento para se dar conta de que era Baldor correndo em direção a eles através da lama, serpenteando entre homens e cavalos. Ele usava um avental de couro e pesadas luvas até os cotovelos, manchadas de fuligem e tão gastas que os dedos estavam duros, lisos e reluzentes como plaquetas polidas de carapaça de tartaruga. Uma tira de couro rasgado prendia seus cabelos escuros desalinhados, e seu cenho estava franzido. Baldor era menor que seu pai, Horst, e que seu irmão, Albriech, mas, se comparado a qualquer outro homem, era grande e bem musculoso, resultado de ter passado a infância ajudando Horst na forja. Nenhum dos três tinha lutado naquele dia – ferreiros talentosos normalmente eram considerados valiosos demais para arriscarem-se no campo de batalha –, embora Roran desejasse que Nasuada lhes tivesse permitido, pois eram guerreiros hábeis e Roran sabia que poderia contar com eles mesmo nas piores circunstâncias.




  Roran largou as roupas e secou as mãos, perguntando-se o que poderia haver de errado. Levantando-se, Katrina se juntou a ele ao lado da tina.




  Quando Baldor os alcançou, tiveram de esperar vários segundos para que recuperasse o fôlego. Só então ele disse:




  – Venham depressa. Mamãe entrou em trabalho de parto e...




  – Onde está ela? – interrompeu Katrina em tom preocupado.




  – Em nossa tenda.




  Ela assentiu.




  – Iremos para lá o mais rápido que pudermos.




  Com uma expressão grata, Baldor virou-se e saiu correndo.




  Katrina entrou na tenda e Roran jogou a água da tina na fogueira, apagando-a. A lenha queimando sibilou e crepitou sob o dilúvio, e uma nuvem de vapor subiu no lugar da fumaça, enchendo o ar com um cheiro desagradável.




  Temor e excitação apressaram os movimentos de Roran. Espero que ela não morra, pensou, lembrando-se da conversa que tinha ouvido entre as mulheres com relação à idade dela e sua gravidez demasiadamente prolongada. Elain sempre tinha sido gentil com ele e Eragon, e Roran gostava dela.




  – Você está pronto? – perguntou Katrina, que saía da tenda amarrando um lenço azul ao redor da cabeça e do pescoço.




  Ele retirou seu cinto e martelo de onde estavam pendurados.




  – Pronto. Vamos.


	




	

  O preço do poder




  – Pronto,– Pronto, senhora. Não vai mais precisar delas. E, em minha opinião, já vão tarde.




  Com um leve farfalhar, a última faixa de linho deslizou dos antebraços de Nasuada quando sua aia, Farica, retirou as bandagens. Nasuada usava bandagens como aquela desde o dia em que ela e o senhor de guerra Fadawar haviam testado a coragem um do outro no Desafio das Facas Longas.




  Nasuada ficou parada olhando fixamente para uma longa tapeçaria esfarrapada, salpicada de buracos, enquanto Farica cuidava dela. Ela se armou de forças e lentamente baixou o olhar. Desde que vencera o Desafio das Facas Longas, recusara-se a olhar para os ferimentos. Haviam parecido tão horrendos no início que ela não suportara vê-los de novo antes que estivessem quase curados.




  As cicatrizes eram assimétricas: havia seis na parte mais carnuda de seu antebraço esquerdo e três no direito. Cada uma delas tinha de sete a dez centímetros de comprimento e eram tão retas quanto possível, exceto pela de baixo, no antebraço direito, onde seu autocontrole falhara e a faca escorregara, corando uma linha dentada com quase duas vezes o comprimento das outras. A pele ao redor das cicatrizes estava rosada e franzida, e as cicatrizes em si eram apenas um pouco mais claras que a pele do resto de seu corpo, pelo que ela estava grata. Havia temido que pudessem acabar ficando brancas e meio prateadas, o que as teria tornado muito mais visíveis. As cicatrizes se erguiam acima da superfície de seu braço cerca de meio centímetro, formando elevações de pele que pareciam exatamente como fios lisos de aço inseridos sob sua pele.




  Nasuada examinou as marcas com uma mistura de sentimentos. Seu pai tinha lhe ensinado os costumes do povo deles enquanto crescia, mas ela havia passado a vida inteira entre os Varden e os anões. Os únicos rituais das tribos nômades que ela observava, e apenas irregularmente, eram associados à religião deles. Nunca aspirara dominar a Dança do Tambor, nem participar na árdua Nomeação, nem – e principalmente – vencer alguém no Desafio das Facas Longas. No entanto, aqui estava ela, ainda jovem e bonita, e já ostentando aquelas nove grandes cicatrizes em seus antebraços. Ela poderia ordenar a um dos magos dos Varden que as removessem, é claro, mas isso significaria abrir mão de sua vitória no Desafio das Facas Longas e as tribos nômades a renegariam como sua soberana.




  Embora lamentasse que seus braços não fossem mais lisos e redondos e que não atraíssem mais os olhares admirados dos homens, ela também se sentia orgulhosa de suas cicatrizes. Eram um testamento de sua coragem e um sinal visível de sua devoção aos Varden. Qualquer um que a olhasse reconheceria a qualidade de seu caráter, e Nasuada concluiu que isso significava mais para ela do que a aparência.




  – O que você acha? – perguntou, e estendeu os braços para o rei Orrin, que estava emoldurado pela janela aberta do estúdio, olhando para a cidade.




  Orrin se virou e franziu o cenho, os olhos escuros sob a testa franzida. Ele havia trocado a armadura que usara mais cedo por uma grossa túnica vermelha e uma veste com acabamento em arminho.




  – Acho desagradável de olhar – respondeu ele, e voltou a atenção para a cidade. – Cubra-se, isso não é apropriado para o convívio social.




  Nasuada examinou os braços por mais um momento.




  – Não, creio que não vou me cobrir. – Ela puxou os punhos de renda de suas mangas três quartos para endireitá-las, e dispensou Farica. Atravessou o suntuoso tapete tecido pelos anões no centro do aposento e foi se juntar a Orrin na inspeção da cidade maltratada pela batalha, onde ficou satisfeita ao ver que só restavam dois incêndios ao longo da muralha oriental para apagar. Depois voltou o olhar para o rei.




  No breve período de tempo desde que os Varden e os surdanos lançaram seu ataque contra o Império, Nasuada havia observado Orrin se tornar cada vez mais sério, seu entusiasmo original e excentricidades desaparecendo sob uma fachada externa sombria. De início, recebera bem a mudança, pois sentira que estava se tornando mais maduro, mas, à medida que a guerra se prolongava, ela começava a sentir falta das discussões animadas que tinham sobre filosofia natural e de suas outras esquisitices. Em retrospecto, ela se dava conta de que com frequência ele alegrava seu dia, mesmo que por vezes o achasse irritante. Além disso, a mudança o tornava um rival mais perigoso. Em seu estado de espírito atual, ela podia muito facilmente imaginá-lo tentando tirá-la da posição de líder dos Varden.




  Será que eu poderia ser feliz se me casasse com ele?, perguntou a si mesma. Orrin não era desagradável de olhar. O nariz era alto e fino, mas seu queixo era forte e sua boca finamente entalhada e expressiva. Anos de treinamento marcial haviam lhe dado um belo físico. Que era inteligente, não havia dúvida, e na maior parte das facetas sua personalidade era agradável. Contudo, se ele não tivesse sido rei de Surda, e se não tivesse representado uma ameaça tão grande à posição dela e à independência dos Varden, Nasuada sabia que nunca teria considerado um casamento com ele. Será que ele seria um bom pai?




  Orrin pôs as mãos no peitoril estreito de pedra e se apoiou contra ele. Sem olhar para ela, disse:




  – Você tem de romper seu pacto com os Urgals.




  A declaração a deixou chocada.




  – E por quê?




  – Porque eles estão nos prejudicando. Homens que de outro modo se juntariam a nós agora nos amaldiçoam por termos nos aliado a monstros e se recusam a depor as armas quando chegamos às suas casas. A resistência de Galbatorix parece-lhes justa e razoável por causa de nosso acordo com os Urgals. O homem comum não compreende por que nos aliamos a eles. Não sabe que Galbatorix usou os Urgals, nem que os enganou levando-os a atacar Tronjheim sob o comando de um Espectro. Essas são sutilezas que você não pode explicar a um fazendeiro assustado. Tudo o que ele compreende é que as criaturas que temeu e odiou a vida inteira estão marchando em direção à sua casa, lideradas por um enorme dragão e um Cavaleiro que parece mais um elfo do que um humano.




  – Precisamos do apoio dos Urgals – retrucou Nasuada. – Temos muito poucos guerreiros.




  – Nós não precisamos tanto deles assim. Você já sabe que o que digo é verdade. Por que mais impediu que os Urgals participassem do ataque a Belatona? Por que ordenou que eles não entrassem na cidade? Mantê-los afastados do campo de batalha não é suficiente, Nasuada. Relatos da presença deles ainda se espalham pelo reino. A única coisa que você pode fazer para melhorar a situação é acabar com esse acordo malfadado antes que cause mais mal.




  – Eu não posso.




  Orrin virou para ela, a raiva distorcendo suas feições.




  – Homens estão morrendo porque você escolheu aceitar a ajuda de Garzhvog. Meus homens, seus homens, os homens do Império... mortos e enterrados. Essa aliança não vale o sacrifício deles, e, pela minha vida, não consigo compreender por que você continua a defendê-la.




  Ela não conseguiu sustentar o olhar dele. Recordava-a demais da culpa e das recriminações que com tanta frequência a afligiam quando tentava adormecer. Em vez disso, fixou os olhos na fumaça que subia de uma torre junto ao limite da cidade. Falando devagar, explicou:




  – Eu a defendo porque espero que a preservação de nossa aliança com os Urgals venha a salvar mais vidas do que custar... Se derrotarmos Galbatorix...




  Orrin soltou uma exclamação de descrença.




  – Isso não está de forma alguma assegurado – disse ela –, eu sei. Mas temos de nos planejar para a possibilidade. Se o derrotarmos, caberá a nós ajudar nossa raça a se recuperar desse conflito e construir um país novo e forte das cinzas do Império. E parte desse processo será assegurar que, depois de cem anos de lutas, finalmente tenhamos paz. Não vou derrubar Galbatorix apenas para ter os Urgals nos atacando no momento em que estivermos mais fracos.




  – Eles poderiam fazê-lo de qualquer maneira. Já fizeram antes.




  – Bem, o que mais podemos fazer? – perguntou irritada. – Precisamos tentar domá-los. Quanto mais os prendermos à nossa causa, é menos provável que se voltem novamente contra nós.




  – Vou lhe dizer o que fazer – rosnou ele. – Trate de bani-los. Quebre o seu pacto com Nar Garzhvog e mande-o embora com seus guerreiros chifrudos. Se ganharmos essa guerra, poderemos negociar um novo tratado com eles e estaremos numa posição de ditar os termos que quisermos. Ou, melhor ainda, enviaremos Eragon e Saphira para a Espinha com um batalhão de homens para acabar com eles de uma vez por todas, como os Cavaleiros deveriam ter feito séculos atrás.




  Nasuada olhou para ele com incredulidade.




  – Se eu acabasse com o pacto que fizemos com os Urgals, eles provavelmente ficariam tão furiosos que nos atacariam imediatamente, e não podemos lutar contra eles e contra o Império ao mesmo tempo. Expormo-nos a essa possibilidade seria uma suprema loucura. Se, em sua sabedoria, os elfos, os dragões e os Cavaleiros decidiram todos tolerar a existência dos Urgals, apesar de terem podido destruí-los com facilidade, devemos seguir o exemplo deles. Eles sabiam que seria errado matar todos os Urgals, e você também deveria saber.




  – A sabedoria deles... Bah! Como se a sabedoria deles tivesse feito algum bem! Então deixe alguns dos Urgals vivos, mas mate um número suficiente deles de modo que não ousem sair de suas vilas por mais cem anos!




  O sofrimento evidente na voz dele e nas linhas de tensão em sua face intrigaram Nasuada. Ela o examinou com mais intensidade, tentando determinar o motivo de sua veemência. Depois de alguns momentos de reflexão, a explicação que se apresentou lhe pareceu óbvia.




  – Quem você perdeu? – perguntou ela.




  Orrin cerrou um punho lenta e hesitantemente, e o baixou sobre o peitoril da janela, como se quisesse socá-lo com toda a força, mas não ousasse. Ele bateu no peitoril mais duas vezes e respondeu:




  – Um amigo com quem fui criado no castelo Borromeo. Não creio que você o tenha conhecido. Era um dos tenentes em minha cavalaria.




  – Como ele morreu?




  – Como você poderia esperar. Nós havíamos acabado de chegar aos estábulos junto ao portão oeste e estávamos ocupando-os para nosso uso quando um dos cavalariços saiu de uma baia e o golpeou, trespassando-o com um forcado. Quando encurralamos o cavalariço, ele ficou berrando coisas e sandices sobre os Urgals e como nunca se renderia... Não teria adiantado de nada ao maluco se tivesse se rendido. Eu o abati com minha própria mão.




  – Sinto muito – disse Nasuada.




  As gemas na coroa de Orrin rebrilharam quando ele assentiu em agradecimento.




  – Por mais doloroso que seja, você não pode permitir que seu luto dite suas decisões... Não é fácil, eu sei, eu sei bem, mas você deve ser mais forte, pelo bem de seu povo.




  – Mais forte – replicou ele em tom de zombaria.




  – Sim. É exigido mais de nós do que da maioria das pessoas, portanto devemos nos esforçar para sermos melhores que a maioria se quisermos provar que somos dignos dessa responsabilidade... Os Urgals mataram meu pai, lembre-se, mas isso não me impediu de forjar uma aliança que pudesse ajudar os Varden. Não permitirei que nada me impeça de fazer o que é melhor para eles e para nosso exército como um todo, não importa quanto possa ser doloroso. – Ela levantou os braços, mostrando de novo as cicatrizes.




  – É essa a sua resposta? Não vai romper com os Urgals?




  – Não.




  Orrin aceitou a notícia com uma tranquilidade de espírito que a perturbou. Então, ele agarrou o peitoril com ambas as mãos e retomou seu exame da cidade. Adornando os dedos de Orrin havia quatro anéis, um dos quais ostentava o selo real de Surda entalhado na face de uma ametista: um veado com uma galhada com ramos de visco entrelaçados entre suas patas, de pé sobre uma harpa. Ao lado, havia a imagem de uma torre alta, fortificada.




  – Pelo menos – continuou Nasuada – não encontramos soldados encantados para não sentir dor.




  – Os mortos que riem, você quer dizer – resmungou Orrin, usando o termo que ela sabia ter se tornado corrente entre os Varden. – Sim, nem Murtagh nem Thorn, tampouco, o que me preocupa.




  Por algum tempo nenhum deles falou. Então ela se manifestou:




  – Como foi seu experimento ontem à noite? Um sucesso?




  – Estava cansado demais para testá-lo. Em vez disso, fui dormir.




  – Ah.




  Depois de mais alguns momentos, ambos, por acordo tácito, foram até a escrivaninha encostada a uma parede. Montanhas de relatórios, placas de argila e pergaminhos cobriam o tampo. Nasuada examinou a paisagem opressiva e suspirou. Apenas uma hora antes, a escrivaninha estivera vazia, limpa por seus auxiliares.




  Ela se concentrou no bem conhecido relatório principal, uma estimativa do número de prisioneiros que os Varden tinham feito durante o cerco de Belatona, com os nomes das pessoas de importância anotados em tinta vermelha. Ela e Orrin estavam debatendo os números quando Farica chegou para remover as bandagens.




  – Não consigo pensar numa forma de sair desse emaranhado – admitiu ela.




  – Poderíamos recrutar guardas entre os homens daqui. Assim, não teríamos de deixar para trás tantos de nossos guerreiros.




  Ela pegou o relatório.




  – Talvez, mas os homens de que precisamos seriam difíceis de encontrar, e nossos magos já estão perigosamente sobrecarregados...




  – Du Vrangr Gata já descobriu um modo de quebrar um juramento feito na língua antiga? – Quando ela respondeu com uma negativa, ele perguntou: – Eles conseguiram algum tipo de avanço?




  – Nenhum que seja prático. Até pedi aos elfos que tentassem, mas eles não tiveram mais sorte com todos os seus longos anos do que nós nestes últimos dias.




  – Se não solucionarmos isso, e rapidamente, pode nos custar a guerra – disse Orrin. – Estava bem diante de nós.




  Ela esfregou as têmporas.




  – Eu sei.




  Antes de deixar a proteção dos anões em Farthen Dûr e Tronjheim, ela tentara antecipar todas as dificuldades que os Varden poderiam enfrentar quando embarcassem na ofensiva. O que agora enfrentavam, contudo, a apanhara completamente de surpresa.




  O problema se manifestara pela primeira vez depois da Batalha da Campina Ardente, quando se tornou evidente que todos os oficiais no exército de Galbatorix, e a maioria dos soldados comuns também, tinham sido obrigados a jurar lealdade a Galbatorix e ao Império na língua antiga. Ela e Orrin rapidamente se deram conta de que nunca poderiam confiar naqueles homens, não enquanto Galbatorix e o Império ainda existissem, e talvez nem depois que fossem destruídos. Em resultado, não podiam permitir que os homens que queriam desertar se juntassem aos Varden, por temor de como seus juramentos poderiam compeli-los a agir.




  Na ocasião, Nasuada não ficara muito preocupada com a situação. Prisioneiros eram uma realidade da guerra, e ela já havia tomado providências com o rei Orrin para que todos fossem levados de volta para Surda, onde trabalhariam construindo estradas, quebrando pedras, abrindo canais e fazendo outros trabalhos braçais.




  Apenas depois da captura da cidade de Feinster pelos Varden é que ela compreendera a plena dimensão do problema. Os agentes de Galbatorix haviam arrancado juramentos de lealdade não só dos soldados em Feinster, mas também dos nobres, de muitos dos oficiais que os serviam e de uma coleção aparentemente aleatória de pessoas comuns em toda a cidade – um bom número das quais ela desconfiava que os Varden não tinham conseguido identificar. As que eles conheciam, contudo, tinham que ser mantidas presas, para impedir que tentassem subverter os Varden. Encontrar pessoas em quem pudessem confiar, portanto, e que quisessem trabalhar com eles, havia demonstrado ser muito mais difícil do que Nasuada imaginara.




  Por causa de todas as pessoas que precisavam ser controladas, ela não teve escolha senão deixar em Feinster duas vezes mais guerreiros do que havia pretendido. E, com tantos presos, a cidade ficou incapacitada, obrigando-a a desviar suprimentos muito necessários do corpo principal dos Varden para impedir que os moradores morressem de fome. Eles não poderiam manter aquela situação por muito tempo, e, agora que também tinham se apoderado de Belatona, a situação só se agravaria.




  – Uma pena que os anões ainda não tenham chegado – comentou Orrin. – Poderíamos fazer bom uso da ajuda deles.




  Nasuada concordou. Havia apenas algumas centenas de anões com os Varden no momento. O restante voltara a Farthen Dûr para o enterro de seu rei, Hrothgar, e para esperar que seus chefes de clã escolhessem o sucessor, fato que ela havia amaldiçoado incontáveis vezes desde então. Nasuada tentara convencer os anões a nomear um regente durante a guerra, mas eles eram teimosos como pedras e tinham insistido em realizar suas cerimônias antiquíssimas, embora isso significasse abandonar os Varden no meio da campanha. Em todo caso, os anões tinham finalmente escolhido seu novo rei – o sobrinho de Hrothgar, Orik – e partido das distantes montanhas Beor para vir se juntar aos Varden. Naquele exato momento, estavam marchando pelas vastas planícies ao norte de Surda, em algum lugar entre o lago Tüdosten e o rio Jiet.




  Nasuada se perguntava se estariam em condições de combater quando chegassem. De maneira geral, os anões eram mais resistentes que os humanos, mas haviam passado a maior parte dos últimos dois meses andando e isso poderia exaurir a resistência até das criaturas mais fortes. Eles devem estar cansados de ver sempre a mesma paisagem, pensou ela.




  – Nós já temos muitos prisioneiros. E depois que tomarmos Dras-Leona... – Ela sacudiu a cabeça.




  Parecendo subitamente animado, Orrin sugeriu:




  – E se passarmos ao largo de Dras-Leona? – Ele remexeu na pilha de papéis sobre a escrivaninha, até que localizou um grande mapa da Alagaësia, desenhado pelos anões, que abriu por cima das escarpas de registros administrativos. Os montes desequilibrados davam à terra uma estranha topografia: picos a oeste de Du Weldenvarden; uma depressão como uma tigela onde ficavam as montanhas Beor; cânions e ravinas por todo o deserto Hadarac; e extensas ondulações ao longo da parte norte da Espinha, criadas pelas fileiras de rolos de pergaminhos abaixo. – Olhe. – Com seu dedo médio, ele traçou uma linha de Belatona até a capital do Império, Urû’baen. – Se marcharmos direto para lá, sequer nos aproximaremos de Dras-Leona. Poderia ser difícil atravessar a extensão inteira de uma vez, mas nós poderíamos fazê-lo.




  Nasuada não precisou refletir sobre a sugestão, já havia considerado aquela possibilidade.




  – O risco seria grande demais. Galbatorix ainda poderia nos atacar com os soldados que tem alocados em Dras-Leona, que não são poucos de acordo com nossos espiões, e acabaríamos nos defendendo de ataques em duas direções ao mesmo tempo. Eu não conheço maneira mais rápida de perder uma batalha ou uma guerra. Não, temos que conquistar Dras-Leona.




  Orrin aceitou o argumento com uma ligeira inclinação de cabeça.




  – Precisamos trazer nossos homens de volta de Aroughs. Precisaremos de todos os guerreiros, se formos continuar.




  – Eu sei. Pretendo me assegurar de que o cerco chegue ao fim antes que esta semana acabe.




  – Não enviando Eragon para lá, espero.




  – Não, tenho um plano diferente.




  – Bom. E enquanto isso? O que faremos com os prisioneiros?




  – O que fizemos antes: guardas, cercas e cadeados. Talvez também possamos prendê-los com encantamentos para restringir seus movimentos, de modo que não tenhamos que vigiar tão de perto. Fora isso, não vejo outra solução, exceto matar todos eles, e eu preferiria... – Ela tentou imaginar o que não faria para derrotar Galbatorix. – Eu preferiria não lançar mão de... medidas tão drásticas.




  – Sim. – Orrin se debruçou sobre o mapa, encolhendo os ombros como um abutre enquanto olhava para as letras de tinta apagada que marcavam o triângulo de Belatona, Dras-Leona e Urû’baen.




  E assim se manteve até que Nasuada disse:




  – Há algo mais de que devamos cuidar? Jörmundur está esperando por suas ordens, e o Conselho de Anciãos solicitou uma audiência comigo.




  – Eu me preocupo.




  – Com o quê?




  Orrin passou a mão sobre o mapa.




  – Com a possibilidade de que essa empreitada tenha sido mal concebida desde o começo... De que nossas forças e as de nossos aliados estejam perigosamente dispersas... Se Galbatorix meter na cabeça que deve entrar na luta pessoalmente, talvez ele possa nos destruir tão facilmente quanto Saphira poderia destruir um rebanho de cabras. Nossa estratégia inteira depende de conseguirmos um encontro entre Galbatorix, Eragon, Saphira e tantos magos e feiticeiros quantos pudermos reunir. Só uma pequena porção desses feiticeiros está atualmente em nossas fileiras, e não poderemos reunir o restante em um único lugar antes de chegarmos a Urû’baen e nos encontrarmos com a rainha Islanzadí e seu exército. Até que isso aconteça, permaneceremos tristemente vulneráveis a ataques. Estamos arriscando muito ao presumir que a arrogância de Galbatorix o manterá em xeque até que nossa armadilha se feche ao redor dele.




  Nasuada compartilhava dessas preocupações. Contudo, era mais importante restabelecer a confiança de Orrin do que se entregar a comiserações com ele, pois, se sua determinação enfraquecesse, isso interferiria nos seus deveres e solaparia a moral de seus homens.




  – Não estamos inteiramente indefesos – disse ela. – Não mais. Agora temos a Dauthdaert, e, com ela, creio que poderemos de fato matar Galbatorix e Shruikan, se eles saírem dos recônditos de Urû’baen.




  – Talvez.




  – Além disso, não adianta nada se preocupar. Não podemos apressar a chegada dos anões, nem acelerar nosso progresso em direção a Urû’baen, nem meter o rabo entre as pernas e fugir. De modo que eu não permitiria que nossa situação o preocupasse excessivamente. Tudo que podemos fazer é nos esforçar para aceitar nosso destino com graça, qualquer que seja. A alternativa é permitir que a previsão das possíveis ações de Galbatorix perturbe nossas mentes, e isso eu me recuso a fazer. Eu me recuso a dar a ele esse poder sobre mim.


	




	

  Brutalmente para a luz




  Um grito soou: alto, estridente e penetrante, quase inumano em tom e volume.




  Eragon se retesou como se alguém o tivesse espetado com uma agulha. Tinha passado a maior parte do dia vendo homens lutarem e morrerem – e pessoalmente matando dezenas –, contudo não pôde deixar de se preocupar ao ouvir os gritos de angústia de Elain. Os sons que ela fazia eram tão terríveis que Eragon começava a duvidar se ela sobreviveria ao parto.




  Ao lado dele, junto ao barril que lhe servia de assento, Albriech e Baldor estavam agachados, arrancando as folhas de relva dispersas entre os sapatos. Seus dedos retalhavam metodicamente cada pedacinho de folha antes de arrancar a seguinte. O suor brilhava em suas testas, e seus olhos estavam duros de raiva e desespero. Ocasionalmente, eles trocavam olhares ou olhavam para o outro lado da viela onde ficava a tenda da mãe deles, mas, fora isso, seus olhos estavam fixos no chão, e ignoravam o que os cercava.




  A alguns metros, Roran estava sentado em um barril deitado de lado, que balançava sempre que o guerreiro se movia. Agrupadas ao longo da margem da viela lamacenta, estavam dezenas de pessoas de Carvahall, principalmente amigos de Horst e de seus filhos ou cujas esposas estavam ajudando a curandeira Gertrude a cuidar de Elain. Elevando-se atrás delas, via-se Saphira. Seu pescoço se arqueava, retesado; a ponta da cauda tremia como se preparada para a caça; a todo momento, ela movia a língua vermelho-rubi para dentro e para fora da boca, experimentando o ar em busca de aromas que pudessem fornecer informações sobre Elain e a criança por nascer.




  Eragon esfregou um músculo dolorido no braço esquerdo. Eles estavam esperando havia várias horas, e o pôr do sol se aproximava. Longas sombras se estendiam, alongando-se para o oriente como se se esforçassem para tocar o horizonte. O ar ficara frio, e mosquitos e libélulas com asas rendilhadas do vizinho rio Jiet esvoaçavam ao redor deles.




  Mais um grito rasgou o silêncio.




  Os homens se moveram com inquietação, gesticulando para afastar a má sorte e murmurando uns para os outros em voz baixa a fim de que apenas os mais próximos ouvissem, mas Eragon podia escutá-los com perfeita clareza. Eles sussurravam sobre a dificuldade da gravidez de Elain; alguns declararam solenemente que se ela não desse à luz brevemente, seria tarde demais para ela e a criança. Outros diziam coisas como: “É duro para um homem perder a esposa em qualquer situação, mas aqui, especialmente agora”, ou “É uma pena, é...”. Vários atribuíam a culpa das dificuldades de Elain aos Ra’zac e ao que tinha ocorrido durante a viagem dos aldeões ao encontro dos Varden. Mais de um resmungou um comentário desconfiado sobre Arya ter permissão para ajudar no parto.




  – Ela é uma elfa, não um ser humano – disse o carpinteiro Fisk. – Deveria ficar com sua raça, não vir se meter onde não é chamada. Quem sabe o que ela realmente quer?




  Eragon ouviu tudo e muito mais, mas escondeu suas reações e manteve a paz, pois sabia que deixaria os aldeões mais inquietos se soubessem como sua audição era aguçada.




  O barril debaixo de Roran estalou quando ele se inclinou para a frente.




  – Você acha que deveríamos...




  – Não – interrompeu Albriech.




  Eragon puxou a capa, fechando-a ao redor de si. O frio estava começando a penetrar até os ossos. Contudo, não iria embora, não enquanto a provação de Elain não estivesse terminada.




  – Olhe – disse Roran com súbita animação.




  Albriech e Baldor viraram a cabeça juntos.




  Do outro lado da viela, Katrina saiu da tenda carregando uma trouxa de trapos sujos. Antes que a aba da tenda se fechasse de novo, Eragon viu de relance Horst e uma das mulheres de Carvahall – não tinha certeza de quem era – postados ao pé do catre onde Elain estava deitada.




  Sem sequer um olhar de esguelha para os que a observavam, Katrina meio que correu meio que andou até a fogueira onde a esposa de Fisk, Isold, e Nolla estavam fervendo trapos para serem reutilizados.




  O barril estalou mais duas vezes enquanto Roran mudava de posição. Eragon talvez esperasse que ele saísse atrás de Katrina, mas Roran ficou onde estava, do mesmo modo que Albriech e Baldor. Eles e os outros aldeões seguiram os movimentos de Katrina com absoluta atenção.




  Eragon fez uma careta quando mais um grito de Elain cortou o ar, não menos excruciante que os anteriores.




  Então a entrada da tenda se abriu pela segunda vez, e Arya saiu afobada, de braços nus e desgrenhada. O cabelo dela flutuou ao redor do rosto enquanto ela corria até três dos guardas elfos de Eragon, que estavam postados numa área de sombra atrás de um pavilhão próximo. Por alguns momentos, ela falou de forma urgente com um deles, uma mulher de rosto fino chamada Invídia, então voltou apressada por onde viera.




  Eragon a alcançou antes que tivesse percorrido alguns metros.




  – Como vão as coisas? – perguntou.




  – Mal.




  – Por que está demorando tanto? Você não pode ajudá-la a dar à luz mais depressa?




  A expressão de Arya, que já estava tensa, se tornou ainda mais severa.




  – Eu poderia. Poderia ter cantado a criança para sair do ventre dela na primeira meia hora, mas Gertrude e as outras mulheres só me permitem usar os mais simples encantamentos.




  – Isso é absurdo! Por quê?




  – Porque a magia as assusta e eu as assusto.




  – Então diga que não quer fazer nenhum mal. Diga-lhes na língua antiga, e elas não terão escolha senão acreditar em você.




  Ela sacudiu a cabeça.




  – Isso só tornaria as coisas piores. Elas poderiam pensar que estou tentando encantá-las contra a sua vontade e me mandariam embora.




  – Mas Katrina...




  – Ela é a razão pela qual consegui fazer os encantamentos que fiz.




  Elain gritou de novo.




  – Você não pode pelo menos aliviar a dor dela?




  – Não mais do que já aliviei.




  Eragon se virou para a tenda de Horst.




  – Se é assim – rosnou por entre os dentes cerrados.




  Uma mão se cerrou ao redor de seu braço esquerdo e o manteve onde estava. Perplexo, ele olhou para Arya em busca de uma explicação. Ela sacudiu a cabeça.




  – Não faça isso – disse ela. – Esses são costumes mais antigos do que o próprio tempo. Se você interferir, vai enfurecer e embaraçar Gertrude e fazer com que muitas mulheres da aldeia se voltem contra você.




  – Eu não me importo com isso!




  – Eu sei, mas confie em mim: neste momento, o mais sábio que você pode fazer é esperar com os outros. – Então, como para enfatizar o que dizia, ela soltou seu braço.




  – Não posso ficar parado e permitir que ela sofra!




  – Escute-me. É melhor você ficar. Vou ajudar Elain como puder, isso eu prometo, mas não entre lá. Você só causaria desentendimentos e briga onde não são necessários... Por favor.




  Eragon hesitou. Rosnou com desagrado e atirou as mãos ao ar quando Elain gritou mais uma vez.




  – Está bem – disse, e se inclinou para junto de Arya –, mas aconteça o que acontecer, não permita que ela nem a criança morram. Não me importa o que você tiver que fazer, mas não deixe que morram.




  Arya o examinou com um olhar sério.




  – Nunca permitiria que uma criança corresse risco – disse ela, e recomeçou a andar.




  Enquanto Arya desaparecia dentro da tenda de Horst, Eragon voltou para onde Roran, Albriech e Baldor estavam reunidos e tornou a sentar em seu barril.




  – E então? – quis saber Roran.




  Eragon deu de ombros.




  – Elas estão fazendo tudo o que podem. Temos apenas de ser pacientes... É só isso.




  – Pareceu que ela tinha um bocado mais a dizer – disse Baldor.




  – Mas o significado foi o mesmo.




  A cor do sol tinha se alterado, tornando-se alaranjada e carmesim à medida que se aproximava da linha ao final da terra. Algumas nuvens esgarçadas que se mantinham no céu oriental, restos da tempestade que os abatera mais cedo, tinham adquirido tons similares. Bandos de andorinhas arremetiam ao alto, caçando mariposas, moscas e outros insetos.




  Com o passar do tempo, os gritos de Elain foram perdendo força, transformando-se em gemidos fracos que faziam a pele de Eragon se arrepiar. Mais que tudo, ele queria libertá-la do tormento, mas não tinha coragem de ignorar o conselho de Arya, de modo que permaneceu onde estava, remexendo-se e roendo as unhas lascadas, e travou breves conversas desalentadas com Saphira.




  Quando o sol tocou a terra, espalhou-se no horizonte como uma gema gigantesca escorrendo de sua pele. Morcegos começaram a circular entre as andorinhas, batendo suas asas coriáceas de forma leve e frenética, os guinchados agudos quase dolorosos em sua estridência.




  Então, Elain deu um urro que encobriu todos os outros sons nas proximidades, um urro tão terrível que Eragon esperou nunca mais ouvir de novo.




  Um breve e profundo silêncio se seguiu.




  Terminou quando o choro alto, soluçante de uma criança recém-nascida emanou da tenda – a fanfarra antiquíssima que anunciava a chegada de uma nova pessoa ao mundo. Ao ouvir o som, Albriech e Baldor deram largos sorrisos, assim como Eragon e Roran, e vários dos homens que esperavam irromperam em vivas.




  O júbilo deles durou pouco. Justo quando os últimos vivas se calavam, as mulheres na tenda começaram a se lamentar, um som estridente, de partir o coração, que fez Eragon gelar de pavor. Ele sabia o que as lamentações significavam. O que elas sempre significavam: que a pior das tragédias havia ocorrido.




  – Não – disse ele com incredulidade, levantando-se de um salto do barril. Ela não pode estar morta. Ela não pode... Arya prometeu.




  Como se respondesse a seu pensamento, Arya empurrou a aba da tenda e veio correndo na direção dele, atravessando a viela em passadas incrivelmente longas.




  – O que aconteceu? – perguntou Baldor quando ela afinal se deteve e parou.




  Arya o ignorou e disse:




  – Eragon, venha.




  – O que aconteceu? – exclamou Baldor furioso, e estendeu a mão para o ombro de Arya. Em um lampejo de movimento aparentemente instantâneo, ela agarrou o pulso dele e torceu-lhe o braço atrás das costas, obrigando-o a curvar-se. Seu rosto se contorceu de dor.




  – Se você quiser que sua irmãzinha viva, afaste-se e não interfira! – Ela o libertou com um empurrão, mandando-o aos tropeções para os braços de Albriech, virou-se e seguiu de volta para a tenda de Horst.




  – O que aconteceu? – perguntou Eragon enquanto se juntava a ela.




  Arya encarou-o, os olhos chamejando.




  – A criança é saudável, mas nasceu com lábio de gato.




  Eragon pôde compreender o motivo das lamentações das mulheres. Crianças amaldiçoadas com lábio de gato raramente conseguiam sobreviver; eram difíceis de alimentar e, mesmo quando os pais conseguiam alimentá-las, tinham uma vida miserável: eram estigmatizadas, ridicularizadas e incapazes de uma aliança apropriada de casamento. Na maioria dos casos, teria sido melhor se a criança tivesse nascido morta.




  – Você tem que curá-la, Eragon – disse Arya.




  – Eu? Mas eu nunca... Por que não você? Você conhece mais sobre curas do que eu.




  – Se eu alterar a aparência da criança, as pessoas dirão que a roubei ou que a substituí por outra. Conheço bem as histórias que sua gente conta sobre minha raça, Eragon, bem demais. Eu o farei se não tiver alternativa, mas a criança sofrerá por isso para sempre. Você é o único que pode salvá-la desse destino.




  O pânico o dominou. Ele não queria ser responsável pela vida de mais alguém – já era responsável pela vida de pessoas demais.




  – Você precisa curá-la. – O tom de Arya era imperioso. Eragon se recordou de como os elfos amavam e prezavam suas crianças, bem como crianças de todas as raças.




  – Você me ajudará se eu precisar?




  – É claro.




  E eu também, disse Saphira. Nem precisa perguntar.




  Com Arya atrás, ele seguiu para a tenda e abriu caminho entre as abas pesadas de lã. Fumaça de velas fez arderem seus olhos. Cinco mulheres de Carvahall estavam agrupadas juntas perto da parede. Os lamentos delas o abalaram como um golpe físico. Elas se balançavam, parecendo em transe, rasgavam as roupas, puxavam os cabelos e choravam. Horst estava junto ao pé do catre, discutindo com Gertrude, o rosto vermelho, inchado e marcado pela exaustão. Por seu lado, a curandeira gorducha segurava uma trouxinha junto ao peito, que Eragon acreditou ser o bebê – embora não pudesse ver o rosto –, pois se movia e chorava, aumentando ainda mais o barulho. As faces redondas de Gertrude brilhavam de suor. Seus braços nus estavam manchados com vários fluidos. Na cabeceira do catre, Katrina estava ajoelhada em uma almofada redonda limpando a testa de Elain com um pano úmido.




  Eragon mal reconheceu Elain: o rosto estava esquálido e tinha olheiras escuras ao redor dos olhos esgazeados que pareciam incapazes de se concentrar. Uma linha de lágrimas escorria do canto de cada olho, para suas têmporas, e desaparecia sob as mechas emaranhadas de seu cabelo. Sua boca se abria e fechava, e ela gemia palavras incompreensíveis. Um lençol sujo de sangue cobria o restante corpo.




  Nem Horst nem Gertrude perceberam a presença de Eragon quando ele se aproximou. Tinha crescido desde que deixara Carvahall, mas Horst ainda era mais alto que ele. Quando o viram, um lampejo de esperança iluminou a expressão desolada do ferreiro.




  – Eragon! – Ele atirou a mão pesada sobre o ombro do garoto e se apoiou contra ele, como se os acontecimentos o tivessem deixado quase incapaz de se manter em pé. – Você soube? – Não era realmente uma pergunta, mas Eragon assentiu de todo modo. Horst lançou um olhar para Gertrude, um olhar rápido, mordaz, e sua barba grande como uma pá desceu com o movimento do queixo, a língua aparecendo entre os lábios para umedecê-los. – Você pode... você acha que pode fazer alguma coisa por ela?




  – Talvez – respondeu Eragon. – Vou tentar.




  Ele estendeu os braços para Gertrude, que depositou a trouxinha nos braços dele e recuou com expressão perturbada.




  Em meio às dobras de tecido estava o rostinho minúsculo, enrugado da garotinha. A pele estava vermelho-escura, os olhos, inchados e fechados, e ela parecia fazer uma careta, como se estivesse zangada com os recentes maus-tratos – uma reação que Eragon achou perfeitamente razoável. De suas feições, o traço mais impressionante, contudo, era a fenda larga que se estendia de sua narina esquerda até o meio do lábio superior. Através dela, a pequena língua rosada era visível, como uma lesma macia e úmida, movendo-se ocasionalmente.




  – Por favor – disse Horst. – Há alguma forma de...




  Eragon se contraiu quando as lamentações das mulheres atingiram uma nota especialmente estridente.




  – Não posso trabalhar aqui – respondeu.




  Quando se virou para sair, Gertrude falou às suas costas:




  – Vou com você. Alguém que sabe cuidar de uma criança precisa ficar com ela.




  Eragon não queria Gertrude pairando ao seu redor enquanto tentasse corrigir o rosto da menina, e estava a ponto de dizer exatamente isso quando se lembrou do que Arya dissera. Alguém de Carvahall, alguém em quem o restante dos aldeões confiasse, tinha de testemunhar as transformações da menina, de modo que pudesse mais tarde assegurar aos outros que a criança ainda era a mesma pessoa que fora antes.




  – Como quiser – respondeu, sufocando as objeções.




  O bebê se agitou em seus braços e emitiu um gemido queixoso enquanto ele saía da tenda. Do outro lado da viela, os aldeões se levantaram e apontaram, e Albriech e Baldor começaram a vir na direção dele. Eragon sacudiu a cabeça e eles pararam onde estavam e ficaram olhando para ele com expressões de impotência.




  Arya e Gertrude assumiram posições ao lado de Eragon, que andou pelo acampamento até sua tenda. O chão tremeu sob os pés dele quando Saphira começou a segui-los. Guerreiros no caminho rapidamente se afastaram para deixá-los passar.




  Eragon se esforçou para manter suas passadas tão macias quanto possível para evitar sacudir a criança. Um aroma forte e bolorento se desprendia da menina, como o cheiro do solo de uma floresta em um dia quente de verão.




  Eles tinham quase alcançado seu objetivo quando Eragon viu a criança-bruxa, Elva, parada entre duas fileiras de tendas ao lado do caminho, de rosto sério, encarando-o com seus grandes olhos violeta. Ela usava um vestido preto e roxo com um longo véu de renda dobrado para trás sobre a cabeça, expondo na testa a marca prateada em forma de estrela semelhante à gedwëy ignasia dele.




  Ela não disse sequer uma palavra nem tentou fazê-lo ir mais devagar ou detê-lo. Mesmo assim, Eragon compreendeu sua advertência, pois sua simples presença já lhe servia de censura. Ele já havia interferido no destino de uma criança uma vez, e com terríveis consequências. Não podia se permitir cometer tal erro de novo, não só por causa do mal que causaria, mas porque Elva se tornaria sua inimiga jurada se cometesse. Apesar de todo o seu poder, Eragon temia Elva. Sua capacidade de ver a alma das pessoas e saber o que as afligia e as atormentava – e prever tudo que lhes aconteceria de mau – fazia dela um dos seres mais perigosos de Alagaësia.




  Aconteça o que acontecer, refletiu Eragon ao entrar em sua tenda escura, não quero causar mal a essa criança. E ele sentiu a determinação renovada de dar a ela a chance de viver uma vida que as circunstâncias lhe teriam negado.


	




	

  Uma cantiga de ninar




  A luz suave do sol que se punha penetrava na tenda de Eragon. Tudo dentro dela estava cinza, como se entalhado em granito. Com sua visão de elfo, Eragon podia ver as formas dos objetos com facilidade, mas sabia que Gertrude teria dificuldade.




  – Naina hvitr un böllr – disse, e uma pequena luz encantada flutuou no ar junto ao pico da tenda. A pequena estrela de luz não produzia nenhum calor discernível, mas iluminava tanto quanto uma lanterna reluzente. Ele se absteve de usar a palavra brisingr no encantamento para evitar que a espada irrompesse em chamas.




  Ele ouviu Gertrude se deter atrás de si, e a viu olhar fixamente para a luz mágica e agarrar-se à bolsa que trouxera. Seu rosto conhecido o fez lembrar-se de casa e de Carvahall, e sentiu uma pontada inesperada de saudade do lugar em que nascera.




  Ela lentamente baixou o olhar para o dele.




  – Como você mudou – disse. – O menino de quem eu tratava a febre há muito se foi, creio.




  – Você ainda me conhece – respondeu ele.




  – Não, não creio que conheça.




  A declaração dela o incomodou, mas não podia se dar o luxo de se deter naquilo. Por isso afastou-a da mente e foi até seu catre. Delicadamente, muito delicadamente, transferiu a recém-nascida de seus braços para os cobertores, tomando tanto cuidado quanto se ela fosse feita de vidro. A garotinha acenou-lhe com um punho fechado. Ele sorriu e o tocou com a ponta do indicador direito e ela emitiu um ruído baixo.




  – O que você pretende fazer? – perguntou Gertrude, sentando-se no banco solitário perto da parede da tenda. – Como vai curá-la?




  – Não tenho certeza.




  Naquele momento, Eragon se deu conta de que Arya não os havia acompanhado ao entrar na tenda. Chamou o nome dela, e um momento depois ela respondeu do lado de fora, sua voz abafada pelo tecido grosso que os separava.




  – Estou aqui – respondeu. – Se precisar de mim, lance seus pensamentos em minha direção, e eu irei.




  Eragon franziu o cenho ligeiramente. Contava com tê-la perto de si durante o procedimento, para ajudá-lo com o que ignorasse e corrigi-lo se cometesse algum erro. Bem, não importa. Ainda posso fazer perguntas a ela se quiser. Só que assim Gertrude não terá nenhum motivo para suspeitar que Arya teve algum envolvimento com a garota. Ele ficou impressionado com as precauções que a elfa estava tomando para evitar despertar suspeitas de que a garota fosse trocada, e se perguntou se algum dia ela teria sido acusada de roubar a criança de alguém.




  A estrutura do catre gemeu quando ele se sentou lentamente, de frente para a criança. Seu franzir de cenho se aprofundou. Através de si mesmo sentiu Saphira observando a garotinha deitada nos cobertores, agora dormindo, aparentemente esquecida do mundo. A língua da menina brilhava dentro da fenda que lhe dividia o lábio superior.




  O que você acha?, perguntou.




  Vá devagar, para não morder o rabo por acidente.




  Ele concordou e, sentindo-se travesso, perguntou, Você já fez isso? Quero dizer, morder seu rabo?




  Ela se manteve silenciosamente indiferente, mas ele percebeu um lampejo de sensações: uma variedade de imagens – árvores, relva, luz do sol, as montanhas da Espinha –, o perfume doce de orquídeas vermelhas e uma súbita e dolorosa sensação de beliscão, como se uma porta tivesse sido fechada sobre o rabo dela.




  Eragon riu baixinho e se concentrou em compor os encantamentos de que achava que precisaria para curar a garota. Isso levou quase meia hora. Ele e Saphira passaram a maior parte do tempo repassando as frases misteriosas uma vez após a outra, e debatendo cada palavra e frase – até a pronúncia dele – numa tentativa de assegurar que os encantamentos fizessem o que ele pretendia e nada mais.




  No meio da conversa silenciosa, Gertrude se mexeu no assento e disse:




  – Ela continua igual a antes. O trabalho está indo mal, não está? Não precisa esconder a verdade de mim, Eragon, já enfrentei coisas muito piores.




  Eragon ergueu as sobrancelhas e, numa voz amena, disse:




  – O trabalho ainda não começou.




  Gertrude se recostou de volta, calada. De sua bolsa, ela tirou um novelo de lã amarela, um suéter pela metade e um par de agulhas de tricô de madeira de bétula. Seus dedos se moviam com a velocidade da longa prática, hábeis e ligeiros, enquanto começava a tricotar em ponto de meia. O ritmo constante do bater de suas agulhas confortou Eragon. Era um som que ele ouvira muito quando criança e que associava a estar sentado junto da lareira de uma cozinha em noites frias de outono, ouvindo os adultos contarem histórias enquanto fumavam um cachimbo ou saboreavam uma cerveja, depois de um grande jantar.




  Finalmente, quando ele e Saphira ficaram satisfeitos com a segurança dos encantamentos, e Eragon pôde confiar que sua língua não tropeçaria em nenhum dos sons estranhos da língua antiga, ele invocou a força combinada dos corpos de ambos e se preparou para fazer o primeiro dos encantamentos.




  Então, hesitou.




  Quando os elfos usavam magia para fazer uma árvore ou uma flor crescer na forma desejada, ou alterar seu corpo ou o de outra criatura, eles sempre diziam, até onde ele sabia, o encantamento sob a forma de uma canção. Parecia apropriado que fizesse o mesmo. Mas só conhecia algumas das muitas canções dos elfos e nenhuma delas bem o suficiente para reproduzir com precisão – ou mesmo adequadamente – melodias tão belas e complexas.




  Assim, em vez disso, escolheu uma canção tirada dos recônditos mais profundos da memória, uma canção que sua tia Marian havia cantado para ele quando era pequeno, antes que a doença a levasse, uma canção que as mulheres de Carvahall haviam cantado para suas crianças desde tempos imemoriais quando as punham debaixo das cobertas para uma longa noite de sono: uma cantiga de ninar – uma cantiga para embalar o sono de um bebê. As notas eram simples, fáceis de lembrar, e a canção tinha uma qualidade tranquilizadora que ajudaria a manter o bebê calmo.




  Eragon começou cantando em voz suave e baixa, deixando que as palavras rolassem lentamente, o som de sua voz se espalhando pela tenda como o calor de uma fogueira. Antes de usar magia, disse à menina em língua antiga que era amigo dela, que queria o bem dela e que ela devia confiar nele.




  Ela se agitou em seu sono, como se respondesse, e sua expressão cerrada se suavizou.




  O Cavaleiro de Dragão entoou o primeiro dos encantamentos: era simples e consistia em duas frases curtas, que ele recitou várias vezes seguidas, como uma prece. O pequeno buraco vazio onde os dois lados do lábio da menina se dividiam se encontraram, tremeluziram e se arrastaram como se uma criatura adormecida estivesse se movendo sob a superfície.




  O que ele estava tentando era longe de ser fácil. Os ossos do bebê, como os de toda criança recém-nascida, eram moles e cartilaginosos, diferentes dos de um adulto e de todos os que ele havia curado durante seu tempo com os Varden. Ele precisava ser cuidadoso para não encher a fenda na boca da menina com osso, carne e pele de um adulto, senão aquela área não cresceria corretamente com o restante do corpo. Também, quando ele reparasse a fenda no palato superior e nas gengivas, teria de mover, endireitar e tornar simétricas as raízes do que se tornariam os dentes da frente, algo que nunca fizera, e, para complicar ainda mais o processo, havia o fato de que nunca vira a menina sem a deformidade, de modo que não tinha certeza de como o lábio e a boca deveriam ser. Ela se parecia com todos os outros bebês que já havia visto: arredondada, gorduchinha e sem definição. Ele se preocupava, portanto, que pudesse dar a ela um rosto que parecesse agradável no momento, mas que fosse se tornar estranho e pouco atraente com o passar dos anos.




  Por isso, prosseguiu com cautela, fazendo apenas pequenas mudanças de cada vez e se detendo depois de cada uma para ponderar o resultado. Eragon começou com as camadas mais profundas do rosto da garotinha, ossos e cartilagem, e lentamente foi avançando para fora, cantando o tempo todo.




  Em certo ponto, Saphira, que estava do lado de fora, começou a cantarolar com ele, sua voz grave fazendo o ar vibrar. A luz se intensificava e diminuía de acordo com o volume do canto dela, um fenômeno que Eragon achou extremamente curioso. Decidiu que perguntaria a Saphira a respeito daquilo mais tarde.




  Palavra por palavra, encantamento por encantamento, a noite foi avançando, mas Eragon não se preocupava com a passagem do tempo. Quando a garotinha chorou de fome, ele a alimentou com um gotejar de energia. Ele e Saphira tentaram evitar penetrar a mente dela – por não saberem como o contato poderia afetar sua consciência imatura –, mas, mesmo assim, roçaram-na ocasionalmente. A mente da menina parecia vaga e indistinta para Eragon, um mar revolto de emoções imoderadas que reduziam tudo mais no mundo à insignificância.




  Ao lado dele, as agulhas de Gertrude continuavam em seu bailar, a única interrupção no ritmo vindo quando a curandeira perdia a conta dos pontos ou tinha que desfazer alguns para corrigir um erro.




  Lentamente, muito lentamente, as fissuras nas gengivas e no palato da menina se fundiram em um todo perfeito, os dois lados de seu lábio superior se uniram – a pele fluindo como líquido – e a boca gradualmente formou um arco rosado sem defeito.




  Eragon mexeu daqui e ajeitou dali e se preocupou com a forma do lábio por um longo tempo, até que enfim Saphira disse, Está feito. Pronto, agora chega, e ele foi obrigado a admitir que não poderia aperfeiçoar mais a aparência da menina, só fazê-la pior.




  Então ele deixou a cantiga de ninar ir se apagando até silenciar. Sua língua estava grossa e seca, a garganta doía. Ele se levantou do catre e ficou semiagachado acima dele, o corpo enrijecido demais para se levantar totalmente.




  Além da iluminação da luz mágica, uma luz pálida penetrava e se espalhava por toda a tenda, exatamente como quando ele tinha começado. De início, ele ficou confuso – com certeza o sol já tinha se posto! – mas depois se deu conta de que a luz vinha do leste e não do oeste, e compreendeu. Não é de espantar que eu esteja tão dolorido. Fiquei sentado aqui a noite inteira!




  E eu?, indagou Saphira. Meus ossos doem tanto quanto os seus. A reclamação dela o surpreendeu. Raramente ela admitia seus desconfortos, por mais extremos que fossem. O combate devia tê-la maltratado mais do que inicialmente parecera. Quando chegou a essa conclusão, Saphira se afastou ligeiramente dele e disse, Cansada ou não, ainda posso esmagar tantos soldados quantos Galbatorix mandar contra nós.




  Eu sei.




  Pondo seu tricô de volta na bolsa, Gertrude se levantou e veio coxeando até o catre.




  – Nunca vi uma coisa dessas – disse. – Muito menos de você, Eragon filho de Brom. – Ela espiou inquisitivamente. – Brom era seu pai, não era?




  Eragon assentiu, rouco:




  – Era, sim.




  – Parece apropriado, de alguma forma.




  Eragon não se sentia inclinado a continuar a debater o assunto, portanto apenas resmungou e apagou a luz mágica com um olhar e um pensamento. Imediatamente tudo ficou escuro, exceto pela luminosidade da aurora. Os olhos dele se ajustaram à mudança mais depressa que os de Gertrude. Ela piscou e franziu a testa e balançou a cabeça de um lado para o outro, como se estivesse insegura de onde ele estava.




  A garotinha estava bem aquecida e pesada nos braços de Eragon quando ele a pegou no colo. Ele não sabia se seu cansaço se devia à magia que havia feito ou ao tempo enorme que a tarefa lhe tomara.




  Eragon contemplou a menina e, sentindo-se subitamente protetor, murmurou:




  – Sé ono waíse ilia. Que você seja feliz. – Não era um encantamento, não exatamente, mas ele esperava que talvez pudesse ajudá-la a evitar parte das infelicidades que afligiam tantas pessoas. Senão, esperava ao menos que a fizesse sorrir.




  E fez. Um largo sorriso se abriu no rostinho pequenino, e com grande entusiasmo ela disse:




  – Gahhh!




  Eragon sorriu também e se virou para sair.




  Quando as abas da entrada se afastaram, ele viu uma pequena multidão reunida em um semicírculo ao redor da tenda, alguns em pé, alguns sentados, outros agachados. A maioria, ele reconhecia de Carvahall, mas Arya e os outros elfos também estavam lá – um tanto afastados do resto –, bem como vários guerreiros dos Varden cujos nomes ele não conhecia. Ele avistou Elva escondida atrás de uma tenda próxima, o véu de renda preta baixado, escondendo-lhe o rosto.




  Eragon se deu conta de que o grupo devia estar esperando havia horas, e ele não tinha percebido nem sinal da presença deles. Estivera seguro com Saphira e os elfos de vigia, mas isso não era desculpa para se tornar tão distraído.




  Tenho de melhorar, disse a si mesmo.




  À frente da aglomeração, estavam Horst e seus filhos, parecendo preocupados. A testa de Horst se franziu quando olhou para a trouxinha embrulhada nos braços de Eragon, e ele abriu a boca como se fosse dizer alguma coisa, mas nenhum som saiu.




  Sem pompa nem cerimônia, Eragon andou até o ferreiro e virou a menina para que ele pudesse ver-lhe o rosto. Por um momento, Horst não se moveu. Depois, seus olhos começaram a brilhar e sua expressão mudou para felicidade e alívio tão profundos, que poderia ter sido confundida com sofrimento.




  Ao entregar a menina a Horst, Eragon disse:




  – Minhas mãos são ensanguentadas demais para este tipo de trabalho, mas estou satisfeito por ter podido ajudar.




  Horst tocou no lábio superior da garotinha com a ponta do dedo médio e sacudiu a cabeça.




  – Não posso acreditar... Não posso acreditar. – Ele olhou para Eragon. – Elain e eu estaremos para sempre em dívida com você. Se...




  – Não há dívida nenhuma – retrucou Eragon com gentileza. – Fiz apenas o que qualquer um faria se tivesse o conhecimento.




  – Mas foi você quem a curou, e é a você que estou grato.




  Eragon hesitou, depois inclinou a cabeça, aceitando a gratidão de Horst.




  – Como vai chamá-la?




  O ferreiro sorriu para a filha.




  – Se Elain estiver de acordo, pensei que poderíamos chamá-la Hope.




  – Hope... esperança. Um bom nome. – E todos nós não precisamos de alguma esperança em nossas vidas? – E como vai Elain?




  – Cansada, mas bem.




  Albriech e Baldor se acotovelaram ao redor do pai, olhando para a nova irmãzinha, do mesmo modo que Gertrude – que tinha saído da tenda logo depois de Eragon. Depois que a timidez se desfez, o restante dos aldeões fez o mesmo. Até o grupo de guerreiros curiosos tentou se aproximar de Horst, espichando o pescoço para dar uma olhadela na menina.




  Após algum tempo, os elfos movimentaram seus membros longos e também se aproximaram. Vendo-os, as pessoas rapidamente saíram da frente, abrindo caminho até Horst. O ferreiro se retesou e espetou o queixo como um buldogue, e um por um os elfos se inclinavam e examinavam a menina, alguns murmurando uma ou duas palavras na língua antiga para ela. Pareciam não reparar nem se importar com os olhares desconfiados que os aldeões lhes lançavam.




  Quando restavam apenas três dos elfos na fila, Elva saiu correndo de trás da tenda onde estava escondida e veio se juntar à procissão. Ela não teve de esperar muito até chegar diante de Horst. Embora parecesse relutante, o ferreiro baixou os braços e dobrou os joelhos, mas era tão mais alto que Elva teve de se levantar na ponta dos pés para ver o bebê. Eragon prendeu a respiração enquanto ela contemplava a criança, incapaz de decifrar a reação dela através do véu.




  Após alguns segundos, Elva parou de se esticar. Com um passo deliberado, seguiu pelo caminho que passava pela tenda de Eragon. Então, parou e se virou para ele.




  O Cavaleiro inclinou a cabeça e levantou uma sobrancelha.




  A menina assentiu em um movimento breve e abrupto e seguiu seu caminho.




  Eragon a observava ir quando Arya veio se postar a seu lado.




  – Você deve estar orgulhoso do que conseguiu – murmurou ela. – A criança é saudável e bem formada. Nem nossos mais hábeis encantadores teriam feito melhor. É uma coisa maravilhosa o que você deu a essa menina, um rosto e um futuro, e ela não se esquecerá disso, tenho certeza... Nenhum de nós esquecerá.




  Eragon viu que ela e os elfos o olhavam com um ar de novo respeito – mas foi a admiração e a aprovação de Arya que significaram mais para ele.




  – Tive o melhor dos professores – respondeu ele em voz igualmente baixa. Arya não discutiu. Juntos, eles observaram os aldeões andarem ao redor de Horst e de sua filha, falando excitadamente. Sem tirar os olhos deles, Eragon se inclinou para Arya e disse:




  – Obrigado por ter ajudado Elain.




  – De nada. Eu teria sido negligente se não a ajudasse.




  Horst então se virou e levou a criança para a tenda de modo que Elain pudesse ver a filha recém-nascida, mas a aglomeração de pessoas não dava sinais de se dispersar. Quando Eragon ficou cansado de receber apertos de mão e responder a perguntas, despediu-se de Arya e entrou em sua tenda, fechando e amarrando as abas.




  A menos que estejamos sob ataque, não quero ver ninguém durante as próximas dez horas, nem Nasuada, disse a Saphira, atirando-se no catre. Você avisa Blödhgarm, por favor?




  É claro, respondeu ela. Descanse, pequenino. É o que também farei.




  Eragon suspirou e atirou um braço sobre o rosto para bloquear a luz da manhã. Sua respiração se tornou mais lenta, sua mente começou a vaguear e logo as visões e os sons estranhos de sonhos despertos o engolfaram – reais, contudo imaginários; vívidos, contudo transparentes, como se fossem feitos de vidro colorido – e, por algum tempo, ele conseguiu esquecer suas responsabilidades e os acontecimentos aflitivos do dia anterior. Por toda parte, entremeada em seus sonhos, havia a cantiga de ninar, como um sussurro de vento, entreouvido, semiesquecido, e ela o embalou, com lembranças de seu lar, levando-o para um lugar de paz infantil.
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